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mz_1 NO ANO INTERNACIONAt DA CRIANÇA
A PDANfCIE alentejana f o i, Rll;FORMA, AGRAR,IA DE L,U.TO

,

' mais uma -vez manchada pelo
sangue dos trabalhadoees. Apesar País quando tomou conhecimento
das '«versões contraditórias» o da morte Idé José Geraldes (Ca­
que é certo é que quem cai va- ravela): e de António' Oasquênha,
rado pelas balas são sempre, ao Os tempos são outros. A dita-
-Iongo dos anos, os mesmos. dura faseis,ta foi derrubada. O

As ortzens . do incidente foram povo, português vive em liber­
umavacada (que entregas de re- dade. Houve o: ,25 de Abril. A
servas vão-se tornando vulgares Primeiro.:ministro, Lurdes Pin­
nos campos' do Alentejo)., É o tassílgo, viu-se forçada a adiar a
cumnrímento integralda Lei, se- sua partida para New York e reu­
gun-do afirmam, embora 'a lei diga nir o Conselho' de Ministros que
que devem' ser feitas expropeía- decidiu tDstàurar Um Iaquértto e .

ções e, estas não se cumpram, 'nomear um juiz para averiguar
Pontos de vista... . os acon-tecimentos.

O certo é que as vacas eram «a Os 'Oarradolas de hode não po-
menina dos olhos» dos trabalha- dem, como .nos tempos, de Cata­
.dores da'UCP «Bento Gonçalves». rína,

'
,

ltilpunémente!.
Poucos' dias antes tinham ganho
um, prémio¡ que exibiam, orgu­
lhosos, na sede daquela unidade
'de produeão, na feira de Monte­
mor-o-Nove;
A vacada era de raça alente­

jana e pouco tinha, a 'ver' com as
vacas do agrário absentista; espe­
ci:llisla em coutadas. A raça .alen­
tejalJ.a pura é já coisa rara; pois'
tem-se ,degmdado através dos
tempos. Fazer o apuramento e
seleccíonã-la, sem créditos nem

apoios téenícos 'não foi fácil. Cus-
'

tou anos de cuidados e os traba­
lhadores deíxaram .muitas vezes
de, comer' para. alimentar os an-t-
mais.

"
"

, Daí, a sua, indignação, a .resís­
tência à, prepotência.
Varados pelas baías um' jovem '

_ e um ancião tombaram no Alen­
tejo. 'Uma onda de indignação e

'

'Protesto .se ergueu por' todo o

X-COMPASSO DE
ESQUEÇAMOS o lapso dá numera­

ção destes escritos, já, anotado
anteriormente, e paremos um pouco
nos oonsiderandos menos optimistas
âos últimos meses.

Ouvimos a responsável pelo A. l. C.
num'programa, da RDP-I, do dia 23 e

da sua boca "saíram as palavras cor,

rectas e necessárias.
Nãovoi ser 1979 o ono milagroso

nem era possivel, mas todos havemos
de o aceitar como data inicial para

�11!a nova tomada ae posições, {oce

, I

JORNAIS E JORNALISTAS
C1 SENHOR Lino Mendes trouxe

'aqui, há coisa 'de duas semanas,
l,lm

.

problema deveras interessante'
(isto é, com interesse) ;_ o qual, co-'

meçandó 'por ser bem enunciado, aca­
bou por ficar com ii, solução compro­
metida, ao ser-lhe introduzido um ele­
mento estranho, direi mesmo contra­

ditório, â equação' formulada; afir-

.

R. D. P./Sul
(:I'e 'm,,'. il pivr1
Cá pelo sul não se poderá

argumentar que a Radiodi.fu­
são que pagamos tenha feito
grandes piruetas. Não se-

" nhor. A imaginação não tem
.

(Jor estas bandas grandes lou­
vores 'a receber; é facto
que, tudo' àvança demasillld9
repetitivo, quando não cai no .

retrocesso...
'

Se ,ontem era frequente ou­

'virmos, ventilado pelo canal
'regional e por exemplo" fa­
lar da «cidade» de Vila Real
de Santo António (seria jus­
to, mas ainda. o não é) ou

arrepiarmo-nos logo que a

(des}i<nformação «'Passava»,
outra vez por exemplo, 'para
.0 Baixo Alentejo a começar
por ... Portalegre (!); ,s�· on-
,têin (isto é, há meses), hoje
não!
Hoje, algo, está' mudado

por ali - à RDP. (O volume
dos potenciómetros subiu). \

E com. mais um exemplo se

perceberá CGmO os tempos
são outros: há dias, durante
a leitura. Ido noticiário (da­
quele que «é' tempo de infor-

r" mação», mesmo depois de, o
ser), anunciava o locutor de
serviço que tinha s,ido encon­

trada, em Faro, determilllada
quantia em dinheiro e dava
o número do telefone para os

éontactos ..,..... 24880. Lia, en­

tão, pleno de humor 0\ cava­
lheiro:
- Vinte e quatro, oito, oito"

bóHnha!...
.

A gente vai Guvindo, vai
pa,gllllldo, vai sorrindo. Sem
graça, sem (mais) que faça,
sem reacça ...

M. V.
.Wf¡

,

....._--"'!--...._---

aos milhentos problemas das crianças. fundo, para existirem, devem-se, 'Por
Nem a ternura de algumas inicia- certo, à sensibilização de grupos e de

tivas - incluindo Q gata da Canção localidodes, dispostos, a trabalhar pela
Infantil, na Figueira da Foz - de-' 'criança. ,

vem ser menosprezadas' porque, 'nO Certas vezes julgamo-las efémeras,·
é verdade, mas isso, não deixa de agi­

---------------, -.
tar ideias que, mesmo abaixo, das, con"

V.OsOlfo de hOI 'd ro"ge610g'os' o" sid(!radás prioritárias, denunciam, nal­
guns casos, a incapacidade, fisica de
abordar as outras 'para as quais' não

Res,erva. ' Natural d\o, So,pol basta 'um punhado de boas vontades,
e umas dezenas de contos amealhados.

d'
,

V '1 Tem que haver determinação das
e Co:stro Morim e i �, autarquias, pressões a nivel distrital

'e, .assim 'Por diante.
'

,

No 'que respeita. à capacidade de
execução ninguém ignora' que [alha­
mos, usualmente por incúria, por co­

modismo e - por que ocultá-lo? -

a�é por desespero de burocracias em-:

perrantes, Conhecemos casos concre­

tos que aguardam a .ceâêncta dé um

terreno camarário e, nesta espera,
vão-se desvalorizando os escudos an­

gariados pois os materiais e a mão­
-de-obra encarecem dia a dia.
Receamos' mesmo que o periodo

eleitoral que se' avizinha pretenda'
obter dividendas com a situação de
«impasse» de algumas iniciativas em

prol das crianças.
",

Espera-se' o bom
senso e a isenção 'de cada partido e

daqui se' reclama o desbloqueamento
dé soluções" possíveis para que não

'chegue Dezembro, 'a,penas, com pro-
'messas e projectos no papel.

'

Há, entretanto, linhas de politica
gerai de que muito podem ,vir �' pene­
[iciar as nossas crianças e iá é tempo
de «arrumar». o problema SAVDE
um dos que, aliado à habitação, à se­

.

gurança, à nutrição, à, educação, ao

ambiente, poderá estancar a elevadis­
sima mortalidade infantil e o número

por Maria. de, o.Jhão
'

crescente de seres deitcientes pára os
quais não há resposta aâequada, na

esmag�4ora
.

maioria.
'

Ó EXEMPLO DE ALMADA'

Não findámos, porém, sem' �ma
nota de júbilo trazida da margem sul
do Tejo, mais propriamente de Al­
mada onde, mercê da vontode 'férrea
da colaboradora do nosso jornal, Ma­
ria, -Carlota, aliás Marina Algarvia
quando assina as várias obras de. lite­
ratura para crianças. Ela soube "dina- '

mizar o núcleo local do IBBY - Or­
ganização internacional' para o'Livro.
lnjamil- é Juvenil "- de cuja secçf!o
Portuguesa é vice-presidente e; co.,!, a

ajuda de grandes amigos da injãncia,
proporcionou em todas as .freguesias
da ciâaâe allnadensé, jornadas de
convivio' e de alegria 'entre centenas
e centenas 'de crianças. Não faltou o

teatro nem' a dinamização na rede es­

colar oficial·e. patticular e conseguiu

(Conclui na. 3.' ,pág,irra)

'Reàl de Santo António

Saneamento básico
em Alcoutim

,o' P.ARQUE Natural Algarvio'tem
, vindo a reunir ampla informação

na matéria' da hidrçgeología para o

Algarve, uma vez que as indicações
dadas por esta discípliná são impor­
tantes ao' ordenamento bioffsico da
província. "

"

.

No âmbito desses contactos veri­
ficou-se no dia 27 db último .mês uma

visita de 'alunos ,e prófessores do de­
,partamento de hldrogeologia do Ins­
tituto de Ciências da Terra dá Uni-,
versídadé -Livre de Amsterdão ,à Re-­
serva Natural do Sapal.de: Castro Ma­
rim e Vila Real de Santo António.
Fotám 29 alunos, alguns deles ja for­
mados em Geologia, que,' sob a di­
'recção do J. J. de Vries e do pro-
fessor W. Geirnaert' visitarãm a Re­
serva Natural,
Aquele departamento há anos que,

a .tftulo de trabalhos .prâticos escola­
res, tem vindo Il fazer o reconheci­
mento das possibilidades desta pro­
víncia 1).0 que se refere aos potenciais
aquíferos, tendo-já em seu poder pro­
fundos conhecimentos. Tais conheci­
mentos pensamos que ,poderão ser ,pos­
tos IlIO dispôr de quem melhor os uti­
lize, não esquecendo que a água doce
é um bem raro ne&ta província e que
a ,melhor virtude que lhe conhec�mos
'é a do seu emprego na alimentação
directamente ,ou através dos' vegetais
que por irrigação faz crescer.,

,

Outra qualquer utilização ainda que
dita de económica deverá ser forte­
mente condicionada. Não se poderá
por isSo admitir qualquer legislação
que privilegie outras, actividades difi-
cultllindo Il captura de água, pelos ru­

rais.

MUND'O,'
'FORA

GU,INÉ-8ISSAU 6.° ,ANlVEJt­
SÁRIO DA, INJ)ÉPENDÊNCIA

p
"

•

B' rssxu _:_ A República da Guiné­
-Bissau comemorou; em 24 de

Setembro, o' sexto anivetsério ga, sua
indepelJdêricia� Neste dia de 1973, foi
proclamada a jovem República,' na
região libertada do país:'

,

Nessa altura, o Partido Africano
de a Independência da, Guin'Ç e Cabo
Verde (PAIGC) já controli;lva, a

'maior parte do território, enql,lanlo
os soldados do exército colonial man­
tinham ,apenas algumas cidades. O
derrube do regime flliScista português,
em Abril de 1974, acelero'u os acon­
tecimentos: a 10 de. Setembro d<>
mesmo ano, o governo do ,novo Por­

tugal reconheceu oficialmente a .Re­

pública da Guiné-Bissau. Passado um

mês, o último .soldado português, dei­
xou lli ferrá do novo' Estado -indepen-
dente.

'
"

,

"

Logo desde o início do seu desen­
vdlvimerito independente, a Guiné­
-Bissau esbarrou com numerosas di­

.

ficuldades de carácter soci?1 e' ecpn6-
(Conclui ?Ia 4.° )_jgina)

pGr Ezequiel' Ferreira
construirá o País que desejamC}S; On­
de o trabalho impere e o paras�tismo,
não tenhlli lugar ( ... ) Onde haja uma

maior igualdade, embora se reconhe­
çam as responsabilidades e as quali­
dades. De onde seja banido todo o

sectaris�o, seja de que índole for».

•

Ha'VerA alguém, entre os leitores
e os colaboradores ,do Jornal do Al­
garve que, não compartilhe, de tais
o,piniões? .. ; Estou em crer que nã_o.
Penso'mesmo que este modesto órgao
da Imprensa Regionall - quer antes

quer depois do 25 de Abril - se pode
considerar como um modelo' exem­

plar daquiló que o sr. Lino Mendes
aponta que deve ser o jornalismo: por Deooato Santos'
Verdade; 'diálogo; respeito; isenção.
Tudq isso o Jornal do Algarve tem 'E' FORA de dúvidas, que a qualidade'do ensin"O está ligada à valorização

sido e continua a'ser - com gosto o' científica e à .dignificação social dos professores. -E quem diz qualidade do
verifico e com orgulho () digo. Mas, enSino &il. qualidade. dos cidadãos por ele abrangidos.

'

,

' ,

tambéni, tribunal de combate por cau-,' Por valorização científica, entenda-se não apelWS o conhecimento. apro­
sas justas; voz da razão e do pro- fut¢ado da matéria que se lecciona, mas ainda, a maneira como se é ,capazde
gresso; baluarte de defesa das popu- transmiti-la aos alunos. De uma OQlpacidade de fazer-se en(ender, está de­
,lações; legenda qe exaltação dos ho- ,pendente o mau ou 0011;1 sucesso escolar. Pode ser-se um bom especialista em

(Con.c1w£ fila 3.' pághaa) determinadà matéria e um mau pedagogo.
"

,

E não é apenas à transmissao, mesmo correcta e eficaz, que se limira
a missão do professor.' Todas, as modernas tácticas d'e educa�ão, definem
como ,seu alvo: desenvolver; a formalidade do aluno.

'
.

De�envolver a sua autonomia, dar-lhe uma série de conhecimentos que não
são outra coisa senão' meios de afinw os instrumentos de percepção com

que apreende o mundo, permitir a realização plena das suas 'potencialidade],
que s6 a selecção canibalístic4 força a. ficarem agrilhoadas a sua pulsaçao
inicial., ,� ,

'
,

Já é um lugâr, comum dizer-Se, que ·u� adeqlfado ap?io, aos cé�ebr?s
em desenvolvimento aumen'taria de forma mcalculavel o numero de Clentls­

ros�pesquisadores. ,o' génio, deixaria dé ser umQl extravagância. para passar
a sér cada um d,e n6s! '

"

,

Peran;te tais horizon'tes, que para os falsos realistas são ainda motivo de

escárnio, o nivel geral do professorado está muito longe. de se encontrar apto a

realizar tão grande como grandiosa tarefa.
.

'

Decerto que a Educação é o que o Estado quer que ela sela, Quer ,nas
verbas que a ela dedica, quer na maneira como ignora aqueles ,que são os

seus agentes. Se o nível geral do professorado é o que ele é, deve-se ao Estado

(como reflexo de um contexto social) que não.põe na formação dos. peda�ogos
o cUidado científico que as necessidades imperiosas do futuro colectiVO eXigem.

Os recentes est,ágios psico-pedagógicos não podem quer em tempo (com
uma duração de nove meses) quer em amplitude, ciemifica, ter a ambição de
Ser os formadores de uma classe profissional com tão grandes e graves res-

ponsabilidades. '.

, Corpo profissional sem qualquer coesão, sem con�iência da força que ,re­
presenta, habituql lugar de abrigo nos te.mpos de crise de e_mprego.

Por dignificação social, entenda-se a tomad� em suas maos, pelos pr.ofes­
sores da autêntica valorizaçãO científica que lhes é devida. QUe deva ser 'O

prof:ssor vocacionado, por si pr6prio e em conjunto cc?"! os seu� cole�, .a
procurar os dados e Q pesquisa que, mostre,,! a �olectlVldade 'a wn,!ortancla
da flUa missão. A consciência do pedagogo nao eXiste, tem de ser Criada.

"

Dignificação social a ser criada por um corpo unido de Pe�agogos, capa­
zes de auto-educação e auto-dignificação, impondo-se como únlca'f�rça capaz.
de dor nascença a objectivos superiores e moralizOdores da sociedade humana.

Se não for, o ensino a fazê-lo, que outra coisa ô fard?

mando a terminar, que, daquelà feita,
estlliva iniciado o diálogo ... O que não
era bem assim, pois que, se -ninguém
lhe respondesse por. muito que ele
continuasse a falar .... adeus diálogo.
Tal ,problema dizia -' e' dii - res­

peito ao sectarismo e à isenção dos'
jornais é dos jornalistas. Defende o

sr. Lino Mer¡des que todo o jornall
será ,aquilo que os jornalistas quise­
rem; e acrescenta que há todo, um
trabalho a ,realizar de forma a pro­
porcionar ao povo uma correct¡¡'1 for­
mação, a fim de ser ele a' escolher
conscientement'e o caminho mais 'con­
\<enienle.
Mas o sr. Lino Mendes' verifica

que,' em relação à Imprensa dita in­
dependente, cada. um (Jorna;!... Jor­
nalista) tem a sua verdade... ignomn­
do (eles), salvo umas tantas excepÇões
aquilo que se designa por pedagogia.
no jornalismo. O que o leva .a pro-
clamar:

"

«DOll a qU'em doer, jornalismo de�
ve ser verdade. Sempre diálogo. Por­
til aberta às diversas correntes de
opinião, desde que respeitados os ver­

dadeiros princípios da liberdade de ex­

pressão».. E conclui: «Só assim se

A UNIÃODIALECTICA
,DOS CONTRÁRIOS

pelo dr: AfGnso de Castro MendesSEGUINDO o sábio conselho de um

.
ex-primeiro ministro, fui à bruxa,

,
saber. qual o destino político, social e
econ6mico que vai ser o do portu-.
guês nOS próximos anos.

Depois de, me cobrar 500. escUdos
pela consulta, a bruxa olhou a sua

bóia de cristal da Marinha Grande e

pouco depois disse-me: «Háverá elei­
ções intercalares, governos singulares
e grandes mudanças ... de 'ares. De
resto, tudo cada vez mais na mesma.

As intercalares levarão ao poder uma
�anta aliança. Oito dias d'epois da vi­
t6ria e porque não pode existir mais
do que um primeiro ministro e nin­

guém quere ser segundo - zangamo,
-se os aliados, desfa:¡:em-S(! as santas

alianças ce novamente o Presidente
nomeará ,um primeiro ministro que
nio agrada a gregos nem a troianos,
caindo o seu governo ap6s os 90 dias
da tabela. E por aí a fora -até que

apareça um" deus ex-m�quina que

consiga poder suf/cien,te pq,ra termos
um pouco de estabilidade políÜCQ».
Suspeito, por¢m, que' não exista,

no momentQ, nenhum deus' .ex-má­
quina com podá suficie�te para te­
sistir aos patrióticos esforços dos. par­
tidos que não estejam no poder.
Ora eu 'descobri uma plataforma

capaz de conciliar o inegável patri.o-
, f.ismo' de dóis dos partidos mais vo­

ta4os. Vamos supor que o Partido da
Integridade Lusitan'a (Pii) .álcançou
30% dos votos válidos e que o Par­
·tido da Reforma das Letras Livranças
e Cheques conseguiu alcançar outros
30. Em vez de se pegarem à bulha,
ambos os líderes, ferreamen'te decidi­
dos a não perder o lugar de primeiro
mlnistro nem a deixat para o outro
os ministérios chave (fianças. pedin-

,(OOIIIcl'Uli m ,. .• , pá�)

A VILA de Alcoutim, sede de tim
vasto cor¡celho no Nordeste Al­

garvio, vai ser dotada ,com as "redes
de distribuição de água e colectora
de águas residuais domésticas.

,

Para o efeito encontra-se aberto ,o

'reSlPe�tivo concurso de einpreitada.
sendo o preço base de 13 854 305$00.

.

-
-.

-

,

Os nomes das Intercalares

L UiS Filipe Madeira" pelo Partido
Socialista (PS), José, Vitorino pela

Aliança Democrática, José Vitoriano

pela Aliança Povo Unido (APU) e

César de Oliveim pela União de Es­

querda 'parlli a Democracia Socialista
(UEDS) encabeçam, as lista� p�ra as

,�Ielções Intercaláres do ,DIstrito dC'
Faro.



JORNAL DO ALGARVE2

feosConsumidores de energia
eléctrica, preparai-vos j
vem aí n�v� atenta�� àl n��lal b�llal

AGEND
Está a férias em Vila Nava de Ca­

cela a sr.� D. Júlia Romão da Rosa
Brandão, nossa assinónte em Lisboa .. Sousa; segunda-feira, Montepio; terça,

Aboim; quarta, Central e quinta-fei­
ra, Franco.
Em VILA REAL DE SANTO AN­

TÓNIO, hoje, a Farmácia Carrilho;
e .até quinta-feira, a Farmácia Carmo.

,
.

Gente nova

No Hospital de Faro teve o seu fe­
liz sucesso . dando à luz uma criança
do �sexo' masculino, o sr.� D. Maria
Manuela Valeroso da Encarnação Rel­
vas, esposa do sr. Arnaldo Fernandes
Relvas, iuncionârios da Comissão Re-

. gional de Turismo do Algarve.

E tudo isto enquanto a rede de dis­
tribuição não oferece a mínima ga­
rantia de -fomecímento efectivo de
energia e æté de, segurança, deixando­
-nos à escuras à primeira trovoada.
Não discordando inteiramente da

actualízação
.

dos contratos com os

actuais consumidores - não dã ne­

cessidade de fundo, mas tão só dafor­
ma - e da necessidade eventual de
prover de maior segurança instala­
ções antigas, não podemos concordar
é que, a par disso, se não' melhore a,

rede de dístribuíção - contínuam. a
haver casos em que a corrente, que
deveria ser de 220 voltios, não entra'
em certas casas, a mais de 150/160,
com todos os prejuízos 'na degradação
da, aparelhagem eléctrica (frigoríficos,
mâquinas de lavar, etc.) que tal ano­
malia acarreta.
Mas, acima de tudo, não podemos.

concordar é com a, manutenção da
obrigação de ter de se arranjar fiador
para garantir o pagamento do censu-

,

mo de energia que não vai a,lém dum
mês, havendo, como há, o recurso
autorizado ao corte da «luz» e a pos­
sibilídade 'de cobrança coerciva da
importância em dívida.

.

E que' já væi sendo tempo de res­

ponsabilizar as pessoas individual­
mente pelos actos cometidos e não
através de interpostas pessoas, res­

ponsabilização à qual está .índísso­
luvelrnente ligada a, sua dignidade e

a' satisfação de todos os seus direitos,
bem assim o cumprimento integral

.
do- .se1,lS deveres,

Como se já não bastassem os su­

cessivos. aumentos a que tem sido su­

jeito nos últimos anos, o consumo de
energia eléctrica, da qual cada vez

dependemos mais, acrescido do au­

mento das taxas de aluguer dos res-
·

pectivos contadores (um 'autêntico ne­

gócio da China), vem aí, de maneira
um tanto sub-repticia e consubstan­
ciada na forma de, aparentemente
inofensivas cartinhas de bom papel e

má redacção, nova modalidade de ser­

mos esportulados em mais aãgumas
centenas de escudos,

'

'Expliqúemos 'melhoF; como é fácil
de calcular, dos'largos milhares 'de,
consumidores que somos - só ao ní­
vel do concelho de Olhão .,.,- igual->
mente fácil se torna prever a existên­
cia de várias centenas cujos nomes

inicialmente registados : como consu­

midores, já não correspondern aos

actuais, quer por morte daqueles -

continuando a família a pagar os re-

· cibos em norne dos familiares desa­
parecidos, para evitar todo um pro­
cesso de transferência excessivamente
burocrático e altamente dispendioso
- como por simples mudança de in-
'quilinó, mantendo-se o nome do con­

sumidor anterior pelas .mesmas razões
atrás apontadas.
Pois' estas largas centenas de censu­

midores de .energía eléctrica, ver-se-ão
em breve obrigados,' por disposição
legal? - pelo menos por exigência
da B. D. P. - Empresa Pública - a'

iniciar o tal processo de transferência
ou ,actualização doo

.

seus contratos
com a distribuidora de energía, com
todas as despesas daí resultantes .. '. e'

· que poderão não ser poucas, como

mais adiante veremos. •
, "

Outro aspecto é o da necessidade
de todas as instalações eléctricas, do-

, mésticas, e outras, terem de ser subme­
tidas, por força da mudança de con­

sumidor" a nova vistoria, donde re:
sultarã inevitavelmente, para muitas,'
ti necessidade da sua reparação, de
modo a fícærern de acordo com as

, 'normas de segurança actualmente em
vigor. '

.

, Para além destas alterações à si­
tuação actual, outra' vai entrar em

vigor, revestida embora de certa dose
de digniñcação para, o consumidor
individual; consiste ela na possibíli­
dade de qualquer consumidor passar
a poder assumir a responsabílidade 'de
fiador. contraríamente à prática' até
aqui: usada, que .reduzia tal possibili­
dade a pessoas individuais ou coleo-

· tivas;: desde que estabelecidas, isto é,
exercendo, qualquer actividade comer­
cial ou' industrial. Porém, o número
de fianças que cada consumidor po-

, derá assumir - não vá acontecer
nlio ter dinheiro ,para poder pa.gar, tO"
das - limitar-se-á a Cil;lCO. E aqui é
que «bate o ponto», esta àlte�ação,
'parece-nos, será posta em prática coni
efeitos rectro-activos, o que significá
que' t.odos os aiCtuais fiadores coÍn
mais de cinco fianças prestadas ver-

, -se-lio desobrigados das' excedentes,
ficando os respectivos consumidores
Obrigados Il proCurar novos fiadores,
com todas as despesas que daí resul­
tarão em selos fiscais, reconhecimento
de assinaturas, . etc., para além da

· obrigatória perda de tempo e da, pos­
sibilidade de repetição do prOCesso;
pelo fiador escolhido já estar «co­

berto» sem o saber.

Televisão Manuel Fernandes Rai,m,undo

Em Vila Real de Santo Antônio,
Ide onde era natural, faleceu o sr.

Manuel Fernandes Raimundo, de
56 anos, casado com a sr,s D. Natér­
cia do Carmo Oosta. Era pai das sras.
D. Marilll Manuela Costa Raimundo
e D. Justa Costa Raimundo e dos srs.
Rafael Costa Raimundo, Noêmie
Augusto Costa Raimundo, Manuel
-Costa Raimundo, 'Rogério Costa Ræi­
mundo, Mário Luís Costa Raimundo,
-José Manuel, Costa Raimundo e Na­
tércío Costa Raimundo; sogro da sr.'
D. Rosæ Maria da Cruz Vasques Rai­
mundo, D. Maria da Encarnação dos
Anjos Serrano e D. Graça Maria dos :

Anjos Costa e do sr, Manuel José dili
Costa.

'

Deixa 5 netos.

.Joaquim dos Santos Aquileira

.

Em 'Vila Real de Santo Antônío..
de onde era natural, faleceu o sr;

Joaquim dos Santos Aguileíra, de 16
anos, casado coma sr.! D. Maria de .

Oliveira Santos. Era pai das sras. D.
Maria 'de Lurdes dos Santos Aguilei-

'

ra, D. Celeste da Encarnação Oliveira
Santos e D; Olga Oliveira Santos e

Ido sr. Leopoldo '. Oliveira de Santos;
sogro da sr.' D. Décia Santos e dos
SIS. José Dias Pereira, Abílio Nunes
e António Pereira.

'

, Deixa 8 netos e 1 bisneta.
Às . familias enlutadas apresenta

Jornal 40 Algarve sentidos pêsames.

TRAINEIRAS:

Princesa do Guadiana .

Mira Mar ....
Pérola do Guadiana
Mar Peixe ..
Rainha do Sul
Flor do Sul,
Lestía . . .

Cajú •...
Mercedes
Audaz' .• '

Aurora Maria
Raul da Silva .

Totail

PORTUGUESA.
"

Algumas rubricas que poderá ver

.no 1.2 Programa' da R. T. P.:

Hoje, às 19 e 30 horas, «Um homem
em casa»; às 21 e 45, «Eu, Cláudio».

, DE SERVIÇO Amanhã, às 17 horas, Animação;
às 21 e 05, Alamedas da noite -

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmá-" «Não estamos sôss,

cia Judite; e até quinta-feira, a Far- . Domingo, às 14 e 20 horas, TV FU­

mâcia Piedade. ral; às 15 e 25, «Um irlandês como os

outross; às 17 e 30, A abelha, Maia;Em FARO, hoje, a Farmãcíà Graça às 21 e 25, «l)israelli».
Mira; amanhã, Pereira Gago; domín-
eo, Pontes Sequeira; segunda-feirai, ESPANHOLA
Baptista; terça, Oliveira Bomba; quar- Hoje, às B e 35 horas, Gente hoy;
ta, Alexandre e quinta-feira, Crespo às 14. e 55, Los Bspectaculos; às 17
Santos. e, 30, Un globo, dos globos, tres glo-
EI1l LAGOS, hoje, a Parmâcia La- bos: «Tarzan»; às 1'8 e 15, Con ocho

cobrigense; amanhã, Silva; domingo, basta; às 19 e 10, Mas vale prevenir:
Neves; segunda-feira, Ribeiro Lopes; «Control del embarazo»; às 20 e 35,
terça, Lacobrigense; quarta" Silva, e El hombre y 'la tierra; às 21 e 05, El
quinta-feira, Neves. nido de Robin; e às 21 e 35, Grandes
Em LOULÉ, hoje, a FarmãcíaCha- Relatos: «La Barracas.

'

gas; amanhã, Pinheiro; .domingo, Pin- Amanhã, às 12 e 30 horas, Tiempo
to; segunda-feira, Avenida; terça, Ma, libre; às 13, El canto de un duro; às
"deira; quarta, Chagas e quinta-feira, 14, Don Quijote; às 14 <; 30, Primera
Pinheiro. .Sesion: «Huida hacia el sol»; às 16 e

'Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Pa- 15 AplâUSO; às 18, La pantera rosa;
.

checo; amanhã, Progresso: domingo, às 18 e 30, Astucia peligrosa; e às 21,
Olhanense; segunda-feira, Rocha; ter- Sabado cine: «La mujer de Paja».
ça, Pacheco; quarta, Progresso e quin- Domingo, às 10 e 15, Gente joven;'
ta-feira, Olhanense, às 11 e 15, Sobre el terreno; às 12 e

Em PORTIMÃO. hoje, a .Farmâcia 30, Siete dias; às 14 La Casa de 'Ia
Amparo; amanhã, Dias; domingo, Oli- pradera; às 15 e 20,Fantastico; às is,
veira Furtàdo; segunda-feira, Moder- Estrenos TV: «A todo 'riesgo» e às
na; terça. 'Carvalho; quarta, Rosa Nu- 21 e 05 Estudio 1: «Las tres perfectas
nes ,e quinta-feira, Amparo. 'casadas». ,

'

, Em TAVIRA, hoje/ a Farmácia
Central; amanhã, Franco; domingo,

,3526ooSoo
'2303OOS00
172000S00

.

158700Soo
147000$00
141400$00
91200$00
67900$00
67300$00
61100$00
60000$00
5600SOO

15551ooSOQ

iDe 22 a 27 de Setembr-o

OLHAO

TR4INE(RAS:
Infante '. .

Amazona .•.
Fátima Cristina
Audaz .....
Cidade Benguela
Costa Azul,. .

Princesa do Sul .

Diamante .. '.
Prateada • . . .

D. Pepe r •

Norte .

Nova Clarinha
Maria Rosa
S. Cristina

, Sardinheira
Rio OdieI.
Arrífana .­
'Brisa
Sete Estrelas •

Paulo Cristina
Lusomar
Conserveira : .

Marlíndo ...
Sagres . . • .

Pérola Algarvia

,750300500
626080Soo

'

565 250$00
493460500
441820$00'
373-540500
355900$00
342-300$00
335'800S00
329880500

'

240400$00
237330500
208430$00
150000$00
136 OOOSOo
112 950$00
105 680S00
100 800$00
86000$00
85360$00
60000500
54000$00
36600$00
11,000500
8400$00.

,A. C.

,Greve' dos Bacharêls
'da. Fnnçao Pública
arrancou .no Algarve

. )

VILA NOVA DE CACELA

AGRADECIMENTOCinemasA greve nacional dós bacharéis dá
Função. Pública que até 8 de Outubro
cobrirá todo o território do .País teve
o seu início no. nosso distrito Ir eIà
aderindo o Sindicato dos Engenheiros
Técnicos Agrários, o Sindicato dos
Engenheiros Técnicos do Sul e o Sin­
dicato dos Contabilistas. A adesão foi
d'e"'980/0 .e teve como' reflexos a pará-
lísação do apoio, aos agricultores do A fini. de apreciar as questões rela-

. Algarve, com o adiamento de visitas cionadas com a revisão do Contrato
e assistência técnica sendo afectadas 'Colectivo Vertiéal de Trabalho reu­

todas as acções de extensão rural e de . niu, em assembleia geral extraordínâ­
crédito. agrícola. Num plenário efec- ría, a que presidiu Cabrita Neto, a

tuado em Faro foi 'aprovada, pot acla� Associação dos Industriais Hoteleiros
mação, a eguinte moção:

.

e Similares do Algarve, que aprovou
«a) - Apoiar as acções desenvo.l- a seguinte «Divisão»:

vidas pelas respectivas Direcções Sin- «CONSIDERANDO _ A legalida­dicais, manifestando' o seu desejo de de do comportamento da Direcção aoincentivar novas formas de luta, sem- recusar negocilliI' antes do dia 8 de
pre que necessário e conforme os do- Outubro, em face do DecretO-:Lei n.'cumentos aprovados, no Plenário Na: 121
cional de Bacharéis, em 20 de Julho,

/18 e a. ilegàlidade' da pretensão
de 1979'

" da Federação dos Sindicatos:
,

b) - 'Reafiimar o seu repúdio pela
.....:. A correcção da posição mantidà

disoriminação arbitrária a q4e .foram pela Direcção,e a necessidade de man­

sujeitos com ai promulgação' dos De- ter a coerência das posições assumi-
cretos 191-C/19 (Correcção de Ano- das.

.

malias) e 191-F/79 (Diploma de Che- O espírito de boa vontade e de con-

fias);
,

ciliação que devem presidir às rela-'
c) - Recomendar às Direcções Sin- ções en�re as o.rganizaçÕes sindicais e

.dicaás que, em futuras formas de luta patronais.
.'que eventualmente seja necessário - A riecessidade de revisão da 1."
adoptar, sejam estudadas e aplicadas parte do actual C. C. ·T. V. do nosso
acções que conduzam ao alargamento sector;
das mesmas os colegas das empresas.. A Assembleia Oeral da Associaçãopúblicas e privadas, de forma a gene- dos Industriais Hoteleiros e SimilareSralizar os seus efeitos Il todos os sec- d
tores 'de actividade, no. mais, curto es-

o Algarve aprova por unanimidade:

pa,ço de tempo;
'. 1. Reafirmar a necessidæde de revi:

d) - Manifestar a sua,solidariedade são da, primeira parte do. C. C. T. V.
a todos os colegas empenhados na

do nosso sector.
-

.

: !J1esma luta, em acções de greves dis- 2. Reafirmar a 'sua disposição de
tritais e Plenáriós, de aco.rdo com o negociar dentro do melhor,' 'espírito
cllilendário Nacional aprovado.» de boa vontade, tal revisão.

3. Co�par;cer, atr�vés do seu
coordenador na reuriião solicitada, pa­
ra o dia 26-9-979 com poderes para
discussão e aprovação do calendário,
local e metodologia das negociações

'

a inicia¡- somente a partir do dia
8-lO-979.
4. Comparecer iU¡ negociações ten­

dentes à revisão da' primeira parte do
C. C. T. V. a partir do dia 8 de Ou­
tubro de 1979, apresentando propos­
tas construtivas e contribuindo por
todas as formas ao seu alcance para
à obtenção de um bom acordo para
todos.

'

5. Reafirmar a sua vontade de não
retirar quaisquer' regalias aos traba­
lhadores»..

Assembleia Geral da

Assodoça'o dos Hoteleiros
do Algarve

DR. LUíS.MANUEL TAMISSA
ANTUNES MADEIRA

Total. 6247280500,Em LAGOS,· na Teatro Cinema
Império, hoje, em matinée e soirée,
«O cão»; amanhã, em matínée e soí­
'.[ée,' «O filho, de Spartacus»; domingo,
;em matinée e soirée, «Uma ponte lon­
ga 'de mais».
Em OLflÃO, no Cinema-Teatro,

hoje, em matinée e soírée, «Bobby»;
arríanhã, em matínée e soírée, «Ari­
zona» e à meia-noite, «O herói sacri­
légio»; domingo (11 horas), «Chitty
Chitty bang bang» e' em matinée e

soirée, «As grandes esperanças»; se­

gunda-feira, «As amazonas do Kara­
té»; terça-feirai, «Assalto rinal»; quar­
ta-Ceim, «Um americano em Paris»;
quinta-feira, «O atentado».
Em POR,TIMÃO" hoje, em mati­

née e soirée, «O filho de Spartacus»;
amanhã, em mllJtinée e soirée, «A ca­

minho do Texas»; domingo, em mati­
née e soirée, «A carga do búfalo
branco»,
Em S. BARTOLOMEU DE MES-'

SINES, hoje, «A companheira da mi­
nha vida»; amanhã, «Um por um»;
domingo, «O soldado aventureiro>>.;
quinta-feira, «Sonhos eIp f(¡ria».

. Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­
vense, hoje, «As aventuras de ZOrrO»;
amanhã, «007 - ordem para mat'ar»;
domingo, «E viva a' liberdade»; ter­

ça�reira, «O gendarme em fúrias»;
quinta-feira, «Assalto em Telavive».
Em VILA REAL DE SANTO AN­

TÓNIO, no Cine Foz, hoje, «Amante
muito louca»; amanhã, «Særtana 'con"

tra todos»; domingo, «Uma vida, para

. Seus ,pais, irmãos, euahades,
avó, tios e primas, na tmp�ibi­
lídade de o fazerem pessoalmente
por desconhecimento de mora­

das, vêm por este meio agradecer
reconhecidamente a todas as pes­
soas que o acompanharam à sua
última morada ou Ide' qualquer
modo manifestH'am o seu pesar.

894

6 de 'Outubro
Ola do Reformado
A 'Comissão Coordenadora do

MURPI - Movimento Unitário
dos Reformados, Pensionistas e.

Idosos, considerou importante que
a comemoração do Dia do Refor­
maido tome a forma de uma gran­
de jornada de luta. à escala na­

cional, coin sessões de esclareci­
mento, solidariedaC\.e e fratemida­
de entré os 'reformados e a pÓpu;"
lação em geral. .

As acções vão dooorrer amanhã
em todas as looalidades onde'e�s­
ta' organização de réformados,
tendo em vista, que, no dizer des­
tes, «Só o !Portugal de Abril res­
peitará o Outono da Vida».
Nas reuniões e plenários II rea­

lizar devem ser ,elaborados e

8iprovadOs Cadernos Reivindicati­
vos da solução de problemas es..;
pooíficos locais, dependentes' da
acção das .Juntas de Freguesia,
Câm�as Municipais e Governos
Civis.
Com esta jornadá, o MURPI

procura o reforço e a expansão
do Movimento em cada freguesia
e a sua extensão a todo o' territó­
rio, como forma de defesa dos
interesses 'de tão desprotegido
gr�po social, na, perspectiva dA
«defesa 'da Democracia' e de luta
pGr uma soeiedade mais justa, sem
explorados nem exploradores.

Assembleia Munidpôl de
Faro exprime pes�r pela
morte de Agostinho Neto

A Assembleia Municipal de Faro,
aprovou uma moção apresentada pe­
la A, P. U., cujo teor integralinente
se transcreve:

'

«A Assembleia Municipal de Faro,
reunida na sua sessão ordinária de 28
de Setembro de 1979, expressà ao
Povó ao Governo Angolano um voto
de sentido pesar pela' morte do seu

Presidente, Dr. Agostinho Neto, fi­
gura notável de estadista; poeta e hu­
manista, grande amig\) de Portugal e

do Povo Português, co.m o qual e

pelo qual se bateu arduamente contra
o 'regime fascista que durante quasé
50 anos ''Oprimiu os povos d� ambos
os países.

,
.

Este. voto de pesar é simultanea­
¡nente um voto de esperança e con­

fiança no reforço do estreitamento
dos laços de amizade entre o ppvo
português e o povo angolano, na cer­

teza de que a melhor homenagem a

prestar à memóiia de Agostinho Neto
é a concretização daquilo que foi uma
das suas grandes aspiraçõés: 81 Ami-'
zade Angola-Portugal».

RibeiroJ. ;Atafde
NEUROLOGISTA

DOENÇAS NERVOSAS

�Consultas com ma,rcaçAo à

partir das 16 horas, teleforte
261 64, Rua Baptista Lopes,
24-1.0 Dto •.

-- FARO
.-

IMPER.tO
DAS LÃS

ALGARVE-FARO478

Vendo no melhor lOcal turista, pré-.
dio, restaurante .equipamento moder­
no, a trabalhar; 2 000 m2, Parque es­
tudo para construir residencial ou

hotel"bom investimento 10500 000$00.
Moncarapacho 50000 m2 perto da

Fuzeta 16$00 cada metro.. !

Trata Teixeira - Rua Santa JuSta
22-2.' Esq: - Lisboa. 852

fmDreua�a -fmDŒaa�D .

MiDICO ESPECIALISTA

'DOENÇAS DO COItAÇAO

Praoa da Figueira, H.• ANDAR

LISBOA - Telaf. 366603 V.'E N D O Com conhecimentos de Con-.

"

tabilidade e Dactilografia: Ida ..

Camioneta Dina - PB, ·5000 ,de 20 a 26 anos, experiência
Kg. anterior e boa apresentação.
Trata Carlos Brito Guerrei.. Enviar Curriculum a, este

ro, Rua Jacinto José de An- Jornal ao n.O 86f), com' orde­
drad'e, 101-Vila Real de San- nado pretendido. Gua.rda-se
to António.

'

560 sigilo.
'

CONSULTAS As 2.",3.", I....
G." feiras a partia' das 11 Ia.u

CONSULTÓRIO: Bua D. o.-

•esl. D.· U-l.· Dt.· Tel. lUll_
___'_;-' PqBTlMAO,

9 SECÇOES.
'VENDE-SE .

,Lãs'emFioTerren() e armazém, em Be­
la Pria e, Largo do Cano (Ta-

, vira) e vende-se oU arrenda-se,
estabelecimento, comercial no
inesmo local. Tratar com JOSé
Pereira Rodrigues - Largo do
Cano, li -'Tavira ou telefone
22255.

'

Estores
,Purstanas

do �1tI, Itda.Enviamos amostras grAtis

para todo o
\ Pafs

Oerenela de oIolio Ee.avA.
31i

Andares de 3 asso8lIhadas em'Vila
Real de Santo António e Monte
Gordo..
Vivendá de 4 assoalhadas e com

estabelecimento, em", Hortas, - Vila
Real de Santo António:
Terreno para construção em Vila

Real de Santo António, Manta Rota
e Altura.

Parl!l co.mprar ou vender, ,contacte­
-nos.

Rua Combl!tentes Orande Ouerra,
24 - Vila Real de Santo António -

Telefone 290. 880

114 funerais, trasladações
e artigos religiososAntónio da Costa Soares

Técnico em Rádio e TV,
executa montagem de antenas
de TV colectivas e mistas,
com garantia (rrécnica) doe boa
imagem.

,

Rua Marquês de Pombal,
25, LAGOA, telefone 52:178.·
868

F\uJem..se e i'elp8ra,m..ye, em
alUlllfnio -...".,.,:._- "",u,.a+A.n.n.o

., D.U:SI�, �UI:VA'''_'
e verticadS. Colocam-aie em au­

t.onlÕ'rei8. Vead.em-ee acessó­
riœ.
Trata: Gavino B.� -

R.ua D. Francisco Gomes, 3T­
-3.0 lDat¡. - Net. og. - '�
Real_ &aDto ADtóa4o.

Arrenda-se Rua Paula V10mte 16

Praoa HumJberto Dei¡'ado. 1-.1:
Pomar, de Laranjeiras.
Trata.: SebaJ5tião Trindade

Lopes - Sitio da Cabeça -
.' Moncarapa;cho. '

871
Joio 1.'1,,10
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,Fábrica- Lusandesa de Hede,s, S. A. R. L.

Fábrica de Redas de Pesea Marina, S.A.R.L.'
MATOSINHOS

Tendo as nossas .Fàbricas já instalado nova maqui­
naria, pedimos aos nossos Ex.'?" Clientes o favor de

confirmarem, com a maior urgência, os seus pedidos
.de-redes 210/6,210/9,210112,210/15,210/18,210/21,
210/24, 708 ' 2 .e _71� /5,

Prazos de entrega 20 dias após a confirmação da
encomenda,

Jornais e jornalistas

REDES

mens e da pátria - e tudo isso, em

pleno convívio de ideários diferentes
e mútuo respeito pelas opiniões di­
vergentes, numa prova inequívoca de
verdadeiro pluralísmo ídeologíeo.>

•
Mas retomemos o fio à meada, ou

seja voltemos ao problema apresen­
tad� pelo sr. Lino Mendes. Dizia eu

que ele ficara com a solução compro­

metida, devido au elemento estranho

que lhe foi introduzido no final, ele­
mento que considero mesmo contra­

ditório, em relação aos pontos de vis­
ta atrás expostos,
Dizia e mantenho. Não que ponha

cm dúvida as boas intenções do sr.

Mendes. Longe de mim tal malícia.
O que se me afigura é que ele foi,
apenas, digamos, um tudo - nada
infeliz há forma como concluíu o seu

pensamento ao condenær o sectarismo
jornalístico. Pois nunca o devia ter

feito com aquela proclamecão em que
se refere a Portugal como a «Esse
País em cujos caboucos não cabem os

jornais ou jornalistas que defendam
outros interesses que não sejam -os do
Povo Português».
Semelhante proposição, por mais

bem intencionada que seja (e eu disso
não duvido) pode trazer água no bico
ou ser rasto da fábula do gato escon­

dido .cem o rabo de fora. Mas j)9de
ser também. - e apenas - um sim­
ples lapso de linguagem (que não é o

mesmo que um lapsus liguae). É que
'se tomarmos rigorosamente à' letra a

afirmação do sr. L. .Mendes, temos

de 'icõnvir que', noss encontramos -pe­
rante uma proposta do mais estreito
sectarismo kleológieo e nacionalís­
tico ..•
Na verdade, se, por Um lado, não

nos consta que, em parte alguma do

Mundo, 00 jornais ou _jornalistas
preencham, ocupem ou habitem 00 ca­

boucos 60s respectivos países (nem
sequer em sentido figurado),' por ou­

tro bem fechado bem orgulhosamen­
te ;6, seria o pals onde só existissem
jornais dos que não defendem outros
interesses, que não sejam 00 do res­

pectivo povo. Terão sido assim os

jornais de Esparta - se é que lá, e

então, havia jornais ... Mas onde é que
isso já vai?!!! M

É claro que não era alquilo que o

sr. Lino' Mendes queria dizer, por­
que não será assim que 'ele pensa.
O que seria lógico que dissesse, em

corolário, aliás, do que atrás escre­

vera, é que não devia de haver jomais
nem jornalistas que defendessem ínte­

resses contrários aos do Povo Portu-
guês! ,

E aqui, penso, estamos t?<loo de
acordo. E nunca serão de mais as vo-

"zes que se levantem para condenar 03

vendilhões e os traidores do Povo
- pontifiquem e1es nos gabinetes, nos
corredores ou nos jornais.
Mas 00 jornais, e os jornalistas, de

um País, podiam muito bem defender
os interesses legítimos do seu povo,

acompanhá-lo nos seus anseios e apoiá­
-10 na sua luta sem deixar de se ocu­

par de outroo' poyos dignos e neces­

sítados de æpoío e de solidariedade.
Tal como acontece com os homens
sucede com os povos: nem sempre -

os interesses de uns são contrários
dos interesses dos outros - sendo,
muitas vezes, complementares. O po­
vo do Vietnam na sua luta centenária

pela libertação'; o povo palestiniano,
no seu combate diário pelo direito à

pátria que .Ihe é negada; os povos
da Namibia e do Zinbabwe - corno

até há pouco tempo os povos da Gui­
nê, Angola e Moçambique - nas suas

lutas pela independência; o povo
mártir de Timor; os povos do Chile
e da Nicarágua - são bem alguns
exemplos. actuais de povos que pre­
cisam e merecem - e sempre rece­

beram - o apoio dos jornais e dos

jornalistas de outros países, que os

ajudem na defesa doo seus interesses.

Também o povo português, ao Ion­

go de meio-século de opressão, con-
,

tou .sempre com o apoio dos jornalis­
tas de outros países, na SUIIJ luta con­

tra o fascismo e o colonialismo. E,
na emergência do 25 de Abril, con­

tinuou, e continua, a carecer, e a

beneficiar do apoio e solidariedade
internacio�al de jornais e jornalistas
empenhados na defesa dos interesses
doo .povos em dificuldades.
ASsim

•

não faria sentido, estaria>
totalme¡{te fora' do tempo e de espí­
rito àS avessas <Q;l,Ie no nosso País �

JORNAL
..... em

ALGARVE
O Alearv.

DO
todo

E PESCA

Nai Aliança Francesa de Faro, que
assim prossegue uma acção de/ mui­
tos anos em prol da- arte e da cul­
tura,

. decorreu um recital de eanto
e de piano. Foram intérpretes Maria
Claire Herman (canto) e Maria Ra­
quel Correia (piano). A primeira es­
tudou música desde os 9 anos no Bra­

sil, para onde foi de Paris, sua ter­
ra natal. Fez curso de piano; ,flllJuta
e canto. Participou em curso de aper­
feiçoamento em Portugal, Brasil e

França. Foi bolseira da Fundação Cæ­
louste Gulbenkian, dedicando-se ago­
ra exc1usivamente ao canto em Pa­
ris, onde vive.
Maria Raquel Godinho Correia ini­

ciou-se no estudo da música na Fu­
seta, onde- vivia e depois em Faro,
onde cursou o Liceu João de Deus
� efectuou os primeiros concertos.
No- Porto seguiu simultâneamente o

curso de Românicas dill Universidade
e de piano no Conservajório, com al­
tas classificações, Foi bolseira da Se­
cretaria de Estado da Cultura em

Viena de Aústria onde, desde i1á um

FARO em

CENTRO TECNICO DE CONTABllIOADE-NOVO COMANDANTE DA
ZONA MARíTIMA DO SUl.

pelo cónego dr. Henrique Ferreira da
Silva, Major Joaquim Cupertino, pa­
dre José Pedro Martins, dr. José Cor­
reia, José Eusébio da Silva e João
de Deus Gamboa Morgado.
Foram também nomeados delegados

no Barlavento - JO'>é Francisco Se­
queira Matias; no Sotavento - prof.
Joaquim Humberto Galhardo Palmei­
ra> e em Lisbóa - Inácio Francisco
da Silva.
Entretanto foi mareada nova. reu­

nião de convívio para o dia 22 de
Março de 1980 coincidindo com' a fes­
ta de São José, patrono do Seminá­
rio de Paro.

Di..ee�¡¡:o de FE.LISBERTO -COR.R.EIA�

UUU, IDITIiEI f
EIECOaO I E [OnTlBILIDUfS
ASSISTtNCIA TÉCNICA

,SERVICE·BUREAU,

Largo D. Joio II. 38·1.·

Tela'entl 23843

PORTIMiO

Em cerimónia realizada no edifício
da Capitania do Porto de Faro as­

sumiu as funções de Comandante da
Zona Marítima do Sul, Chefe do De­
partamento Marítimo do Sul e Ca­
pitão do Porto de Faro o Capitão de
Mar e Guerra António Cid de Jozate
Lopes Jonet. Substituí naquelas mes­

mas funções o Capitão de Mar e

Guerra Baptista Correia que, por ha­
ver atingida o limite de idade, passou
à Reserva da Armada'.
Á transmissão de poderes verifi­

cou-se ante uma formatura geral de
sargentos e praças da Armada, es­

tando presentes os capitães de todos
os portos do-Algarve e os comandan­
tes dos navios surtos na Sul.
Durante o acto foram lidas Ordens

de Serviços em que o Capitão de Mar
e Guerra Baptista Correia confere
menções de apreço a todo o pessoal
militar e serviço pela colaboração
prestado no desempenho das suas mis­
sões.

RECITAL !DE CANTO E PIANO DeJapfIo em '......
Trata de: Legalização de Sociedades, Registos de
Marcas e Patentes e todos os assuntos das empresas

A ADMINISTRAÇÃO

jornalistas não défendessem outros
interesses "que não fossem exclusiva­
mente os do Povo Português. Até
porque" 00 interesses do nosso povo
são muito melhor defendidos por
aqueles que também se interessam.pe­
los outros povos e os defendem quan­
do podem, Com isenção. Sem secta­
rismo. 'Com espírito de paz e enten­
dimento universal. Defendendo os: ou­
tros para "que os outros nos defen­
dam. Em cooperação e solidariedade.
De resto, penso que era isto que

o sr, Lino Mendes queriæ dizer' na
sua. Pois só assim se compreenderá
a DEMOCRACIA, não corno con­

cha de cada povo - mas como tra­

ço de união entre todos os povos do
Mundol

ASSOCIAÇAO iDOS ANTIGOS

ALUNO� DO SEMINARIO DE
FARO

cial reveste-se de uma envergadura
cada vez maior. Isto exige urna imen-"
sa quantidade de água potável que,
cada vez mais, se «chupa» da terra"
aproveitando-se os leitos suhterrâne9S'
Os cientistas do Intituto das Águas

da Academia das Ciências da> URSS

efectuaram, sob a'direcção de Igor
Zektser, doutor em ciências geólogo­
-mineralógicas, um enorme trabàlho,
com vista a generælízar a experiência
mundial de avaliação da importância
das águas subterrâneas. Chegaram a

urna solução, relativamente simples:
renunciar às tentativas de fazer cál­
culos globais, e definir o escoamento
subterrâneo em superfícies não muito
grandes,
Toda a parte da terra situada perto

de rios foi dividida" incluindo os con­

tinentes e as grandes ilhas, segundo
os índices geográficos, geológicos' e

climáticos," em cerca de 500 sectores.
Com a ajuda de computadores, e ba-.
seando-se em observações geológicas
"realizadas durante anos, calculou-se o

volume de escoamento de cada conti­
nente e "as suas caracterísitcas, com

aplicação a bacias concretas.

o MAIOR «CONSUMIDOR»

Decorreu em Faro uma reunião dos
antigos alunos do Seminário Dioce­
sano de São José que se revestiu de
jornada de confraternízação nela par­
ticípando quatro gerações.
Todos os actos tiveram a presença

de D. Ernesto Gonçalves Costa, Bis­
po do Algarve. Os partícípantes as­

sistiram na Sé Catedral a urna con­

celebração eucarística.
No decurso da reunião foi eleita a

Comissão' Directiva para legalização
ra Associação, a qual é constituída

ano, é bolseira do Estado Austriaco,
na Academia de Música de Viena,
Neste concerto as duas artistas, que

receberam justos e merecidos aplau­
soo, interpretaram obras de Verdi,
Meyerbeer, Villa-Lobos, Chopin, Mo­
zart, Ravel, Gounod e Strauss.

837

Chegou-se assim à conclusão que o

Oceano Pacífico recebe mais de "me­

tade do volume das águas subterrâneas
(cerca de 1 500 quilómetros cúbicos),
e que o Oceano Glacial é o «consu­

midor» mais modesto: não recebe mais
que 50 quilómetros cúbicos de água.
A distribuição das águas 'subterrâ­

neas difere também segundo as zonas

climáticas. São mais abundantes nas

zonas tropicais e subtropicais, onde
chove mais, e praticamente inexisten-
"tes nas regiões vizinhas dos desertos
e nas zonas de congelação perpétua,
A influência das águas subterrâneas

na 'balança de sais das bacias conti­
�ua, pórém, iñe�plicavêI. Sa-be-se que
transportarn para o Cáspio aproxi­
madamente um terço de todo a massa

de sais. Os resultados das pesquisas
revelaram o segredo do local mais
salino dci mar: a halÍa de Kara-Bogaz­
-Gol, onde a mineralízação das águas
infiltradas é cinco vezes maior que
em todo o resto da costa.

O trabalho efectuado pelos cien­
tistas do Instituto é já uma pequena
eontríbuição para a realização do
Programa hidrológico internacional.
Mas as dimensões e a cornplexidade

, dos problemas implicam a coopera-

I ção internacional neste domínio. Nes­
te sentido, estão já previstas inúmeras
pesquisas comuns de organizações cien­

¡ tíficas da URSS com éspecíalístas dos
: EUA, Austrália, e outros países.

No Ano InternacIonal
da CrIança

(ÓOOClu.aœo da 1.' pdgtntJ)
através de iniciativas várias. obter
verbas para distribuir um livro a cada
uma das 10784 crianças do Concelho.
Êxito completo e semente lançada

para futuras iniciativas porque, além
da recordação feliz que perdurará
deste Ano Internocional da Criança.
entre elas e os adultos (menos abertos
e quase descrentes da consumação
das ideias) teve de nascer. por força
da realidade, uma oproximação e

uma entre-ajuda necessária e urgente.
Cada' um rem ainda. volvidas as dé­
cadas, resquicios da infância, melhor
ou pior vivida. Expulse o azedume e

a indijerença do futuro da sua alma.
porque•. sem crianças felizes jamais
conseguiremos: um munda melhor.

Sérgio farraJota Ramos
Médico dermatoveDereolopsta
Pl'�f,eM�Z' agre,ado ele MecU-

clna atenua

DOENÇAS DA PELE
X VENÉBEAa

Consultório e Be.l.�D.cla:

Rua Transversal 1 AT,· 26
de"AbrU - Lote ./10 r/e.
Conáultu a ,�ttr el.. 17 IL

T.,lefoJ1«!I 23391 - Podlmlo

O IFADAP está em funcionamento.
Há crédito para a agricultura e para as' pescas.

O novo sistema de crédito - SIFAP - traz

importantes vantagens a quem vive da terra e do mar.

Foi estudado para ser uma verdadeira ajuda
a quem realmente produz.

Os juros não são descontados "à cabeça".
As taxas são bonificadas. O dinheiro pode ser

, levantado à medida que vai sendo preciso.

E os prazos de pagamento são adaptados às
necessidades de cada empréstimo. _

O crédito pode ser concedido a agricultores,
pescadores; empresas cooperativas e colectivas
que se dediquem à agricultura e' às pescas.

Os Bancos informam sobre o crédito SIFAP.
Faça contas ao que precisa e vá ao seu Banco.
Para quem trabalha, o crédito é uma merecida ajuda.

O crédito nasce do seu trabalho

AlUGO-
Piso comercial com uma

área de cerca de 200m2 em

Faro ou Loulé. Resposta -
Teler, 22501- FARO 884

INSTITUTO FINANCEIRO DE APOIO »o DESENVOLVIMENTO DA AGRICULTURA E PESCAS



,JORNAL DO ALGARVE

'TURISMO·lndústria sem chaminés

JORNALISTAS- FINLA�DESEJ
NO AJ,GARVE Constituí hoje uma das mais vâli­

das æpetências turísticas e co�er-Urn grupo de seis jornalistas fin- cializado em ampla escala. por muitos
landeses, acompanhados por João países, com elevados proventos, o tu­
Carlos Teixeira (promotor dç Centro rismo de congressos.
de Turismo de Portugal em Estocol- Preenchem os mesmos, não raro,
mo) e um funcíonãrio' do operador o período da estação baixa dando as­

nórdico Suntours, permaneceu duran- sim um contributo decisivo para o

te uma semana no Algaeve, haven- aumento dos indices de ocupação -.
do-se instalado no Hotel Auramar, uma das grandes, preocupações, em

em Albufeira. especial no caso do A�garve .da sazo-

O objectivo desta deslocação foi a 'nalidade turística. É evidente que a

recolha dos elementos para várias re- 'não existência, de um Palácio de

portagens sobre as potencialldades tu- Congressos determina a inviabilida�e
rístícas do Sul de Portugal, para de certas acções mag o suporte Já
'apoiar 'o lançamento na Firilândia de' existente tem vindo a permitir a rea-

um programa turístico para ": Ou- -lização, com ,as�egurado, ê�ito, \ �e'
tono/Inverno/Primavera de' 1979/80 muitas reuniões ínternacionais, exis­
com um total de 2500 Pax pare a "tindo igualmente vários projectos para
zona de Albufeira.

'

a criação de novas salas para congres-
sos' e reuniões,

.

Tendo em vista uma maior' acção
promocional do Algarve como zo­

na de congressos decorreu 'na
.

sede
da Comissão Regiollail de. TurISmo:

, em Faro' uma reunião em que fOI
Celestino Matos Domingues tem o deliberad� a realização de um filme

seu nome ligado ao surto de desen- e de um desdobrável. •volvimento do turismo' algarvio. C�m I O filme terá uma duração de 15
efeito foi em 1965 (ano da 8ib;rt�ra minutos e dele serão adquiridas có-

•

d? Aeroporto de, Faro) o pr�melro. pías para dístríbuição por todos os
delegado, dos Transportes Aéreos Por- Centros de Turismo. Comportará o

, tugueses no Algarve, funções que de-
mesmo uma resenha da região (praias,

sempenhou durante alguns anos. Es- interior folclore, gastronomia, etc.),
teve �ssim imilnam�Il:te Iigad� '.�o seguind;"se depois .0 espaço destinado
àparecimento da actívidade turística às unidades hoteleiras (salas de, cop­
em fase, intensa e, deu o seu con-

gressos, apoios; facilidades, etc.). O
.

trib�to .em. vários sectores,. e_ntre os

I
desdobrável se.rá docu�entado �.,�pla­

quaIS como vogal ,da, ComISsao Ex� illente com fotografIas. PartICIpam
cutiva da Comissão Regional de Tu� .

com a CRTA neste programlll' de pro­
rismo do Algarve. 'Teve várias infer- moção ',da região como zona de con-,

venções em congressos nacionais e in� I gressós dos Hoteis Alvor, Penina, Bar­
ternacionais, designadamente nM re�- laia, D. Filipa, Algl\rve,.Montecho­niões anuais da Associação dos Peno, to, etc., bem como,' os Casmos do Al-

,

tlils Científicos de Turis!l10' de .que garve.
'

era um dos poucos SÓCIOS efectIVOS '

pottugueses, HORES HõTEIS, RESTAU-
"Leccionou também na Escola de RANTES" & SIMILARES, LDA.
HotelMia 'e Turismo do ,Algarve. In­
gressou mais tarde no Salvôr, d!ri­
gindo o Departamento de MarketII�g
Turístico. Após uma breve estaJdla
no Brasil Celestino Domingues, as­

sumiu a direcção. do Hotel Mundial
em Lísboa e foi Chefe de Gabinete ,�o
secretário de Estado' do ComérCIO,
Externo. Ora voltou' ao Marketing
Trirí!tfco, exercendo as, suas funções PROMOÇAO TURíSTICA', EM
na Salvõr, Penina e Sainta,}. ESPANHA

.,.: ....

,

CELESTINO DOMIN(mES DE

NOVO NO, MARKETiNG
TURíSTICO

,

Foi ampliado o cªpital social d�
«Hores' _ Hóteis, ,Restaurantes e SI­

inilares, Lda.», ele 500 contos pa:a
dois mil cont.os, 'correspondentes as

quotas dos sóciOs António da C?Sta
Matos, (1.800, c�ntos) e AgostinhÇ> da
Costa MILtos (200 contos).

·SKAL CLUBE DO ALGARVE ,
.

. -.....,. : " Q',extraoMinário ,ip..cfemento Jurís-
,

lÍcá'''da,'',Espanha para' Portugal, que:
teme na supressão dos passapo�tes e

na,odesvalorização do' escudo dOIS fac­
tores, básicos anima, a várias acções
promocionais 'no :país vizinho. De en- ,

tre elas e para além de sessões ¡I, rea­

lizar pelas «cinco estrelas do Algarve»
em Baréelona, Madrid e Sevillha, re-

"

(> Sk�ú' Clube dó Alg�rve," a quê
preside, ,Renat!). de '&;lusa, ,realizou �I
sua reunião mensal no ,dIa' 26 (4.-,
feira) num restaurante dos a�redores
das Quatro Estradas (Quartelra).

,

Foi convidado o eng. Baeta Belém
(Director do Serviço de C0!1tro!e dos

TAP) que fez uma comumcaçao so-

Café trespassá-se
com habltaçlo próprl.

Entre Faro e a ilha, óptimo
'local, Sem 'compromissos, ,com
esplanada para' Restaurante
ou Churrasqueira, por moti­

vos de retirada.

Telefone 22126 - Faro.

Alfândega de Lisboa
Delegação Aduaneira de Olhão

ED·lTAL
iDima� dá Franca Leal DuaNe LiMa, Chefe da Delegação

Aduaneira de . Olhão:

F�z'Sæber qUe nO,dia. 26 .de'Outuibro _de 19�9, pelà.� 15

horas nesta Delegação Aduaneira de Œhao,' serao vendidas
'em há.sta pública as seg,nntes mercadorias:

.

14 950'maços de cig,arroo da marca «�rk»' 1.: praça
185440 maços de cigarros da marca «Wmston>l 1. praça
33 500' maçÇ)S �e cigarros da marca

. «Ohesterfield». .

5 000 maÇos de cigarros da marca «L & M»,
'1 garrafa de whisky da. marca

.

White HOI1se
1 garrafa de whisky da marca

Balantines 3.a praça
1 rede de arrru>tar em polietileno 1.a praça
õ pranchas de ma4e�ra 1.a praça

Todas as mercadorias·,lSe ,encop:tram no .Armazém desta

Delegação Aduàneira de, Olhão.
"

. ,;/)
, Os arrematantes deverão apresentar o Bilhete de Ide�tI­
dade contribuição IndustIjaJ. e licenças de venda de tll;9aco
.'para'a compra desta mercad�ria. _'., :.

, , As condiçõ'es da praça e encargos fiscais serao a�unCladOs
na robertura da mesma. .\' .>;,' .'

,

E eu, Francisco Diogo Marques, escrivão o ese/evi.
Delegação A<iuan�ira de Olhão, 26 de Setembro de 1979.,

1.a praça
1.a praça

3.a praça

O Chefe,

Di� da Franca Leal Duarte 'Lima

Os Transportes 'Aéreos Portugueses
\ lR PORTUGAL) publicaram, com

excelente apresentação gráfica, um li­
vro de grande préstimoIntitulado «In­
ternational

. Events Calendar», o qual
inclui referências 'a congressos, con­

ferências, exposições, feiras, festivais,
·

manífestações .desportívas e culturais,
etc., neste segundo. .semestre de 1979
não só em Portugal, como em todo o

mundo,
.

Ordenado inicialmente por países e

depois por, temas constitui este guia
um precioso auxiliar que se espera,
tenha a devida continuidade.

LIVRO DE ALEMAO SOBRE O

ALGARVE

A fim de recolher elementos' pata
uma nova -edíção actualízada do li­
vro em língua' alemã «Algarve, ken­
nen und liebern esteve no Sul do Pais
a sua autora 81 jornalista Elga B�
nhage. ,A viagem efectuou-se com o

apoio do Centro de Turismo de Por- '

tugal em Francforte e, aquela jornalis­
ta e escritora instalou-se noS hoteis
Eva (Faro)'e São Cristóvão (La$os)..

VISITA DE AGENTES DE

VIAGENS NORUEGUESES

Casa
· Compra-se nas Hortas oú
ém Vila Rea:l de Santo Antó­
nio.
ltesposta a este jornal ao

número 854.

M�DICQ ,', ESPECIALISTA
RINS E VIAS URINARIAS'

Dr .. António Belchior
Rua Vasco dá Oama, 63-1..

FARO
10Rsllhas: 2.··· 4." ,,; ....

às 11 borai
�

.aroaO"I:' Telel. 17881
4�1

.

VENDE-SE
.

,Arte de· rrupa, completa,
com 25 ca'bos de rede a 25 bra­

ças de altura, pronta a pes­
car.
Contactar o te1efó 421 de

Vila RéaJl de Santo António.'
.

�

Super-abundância de
uvas Íla árQfl da Adega
Cooperativa 'de Lagos
(�da tiUim.a. página) ,

.
,

.�dal.·pá�)

AlenOá'O.
.
Eu, joão Ramires, ex-Ervanário de Olhão, mas­

sagista, endireito a: coluna vertebral, faç� esten.der um

braço ou uma perna, tiro dores reumáticas, BIcos de
Papagaio,. Lum_b�ªgºL_EsçaIlºs.e_s, Artério escleroses,
tiro cerfos -defeitos físicos, Kistos, Durões, etc.

Depois das duas horas .da tarde no Tarralfal no
. Ginárlo Popular de Olhão que fica ao pé da lota do
peixe onde fazem barcos, junto aos· armazéns Rodri­
gu�s' Almeida, Lda., e junto à casa onde vivem retor­
nados pretos. 866

Os br8Jvos cow-boys conseguiam fu­
rar com uma bala uma moeda atirada
ao ar. O fisco italiano pode privar. o
contribuinte da totalidade do córiteúdo
do seu porta-moedas. Os cow-boys ti­
nham boa pontaria, o sistema fiscal
de . Itália tem ainda melhor.
Na .verdade, quanto menos uillit¡¡r

liano' ganha, ,maior'é a parte dos seus
rendimentos que ele deve' pagar em
impostos. Os_d,os ·operários,. emprega..

, dos ,e, em geral, todos os assalariados;
são deduzidos directamente no seu

salário, Os industriais" éomerciantes
e membros de profissões li'berads são
colectados

.

segundo as suas próprias
decla.rações de rendimentos, onde ape­
nas m'encionam" Uma ínfima parte.
Balanço: roubam anualmente ao Es­
tado centenas de milhares, de mi'lhões
dé Jj.ras. O défice é 'compensado à
custa dos' contribuintes assalariados.
Segundo a. revista sindical «Ra'ssegna
Sindicale» este sistema é «expropria-

Alúga-se em Faro .Ção»'pu�'.
.

..

MUNDO·
,

((JondtUloo da 1.· página)

'mico, herdadas
. de um coloníalísmo

que; durante 500 anos, apenas 'enca­
rou Bissau como uma' fonte de mão

• de obra barata. A 'indústria não exis­
tia. O analfabetismo atingia 99,7 por
cento' da populÍl:çãó. Grassava· o de­
semprego.' :

, .
.,' ,

No entanto; nos anos' dI' Indepen-
· dêncía, registaram-se transforrnações
radicais no país. Em 1978, contavam­
-se já mais de DO' empresas que pro­
porcionam emprego il, milhares de'
guineenses. Fotam nacionalizados. os
bancos e as companhias de seguros,
estabelecido Ó controle do Estado so-,

bre o comércio externo e interno. A
indústria pesqueira. ganhou. impor-
tância.' .'
No campo social, o PAIGC proce­

deu à Organização de um sistema de
instrução de novo tipo. O desempre­
go foi sensivelmente reduzido. .

A
prostituíção, estimulada pelo exército
'colonial, foi liquidada e criadas as, es­
truturas necessárias para 81 organiza-

·

ção e mobilizaçãó das mulheres.
A nível internacional, os dirigentes

da
.

Guiné-Bissau pronunciàrit-sé pel�
· desenvolvimento de uma cooperl\ção,
multilwteral com iodos os' Estados,
inclusivamente com á sua' antiga me.­
trópole, com a qual· já assinou mais
de dez acordos' e tratados.

.

.QUESTAO DE HÁBITO ::

Á porto-riquenha Rosà Martinez'
deu à lw: o seU ,primeiro filho num,
comboio, o segundo. na s�la de 'esp':rn
dum aeroporto e o terceIro no aVlao .

Felizmente, figurava entre os p!issa­
geiJ:os o médico da selecção nacIOnal
de futebol da· Argentina.. A partu­
riente é dá opinião que terá o seu·

qUarto filho nul,l1 baIl'eo, ou andando
de bicicleta. .

"".,:.¡.. /$ :. C"'f
PRÉ.MÍOS' P,A,RA. QUÊ!�

As autoridades da cida<de de B�l­
timore (EUA) instituíram um premio
especial "'-' urna estrela de ouro para
pendurar na pail'ede � para os r�­
taurantes, qtfés ou snack"bares que
satisfizessem as exigências sanitá:rias,
'O estabelecimento deveria ter a louça!
e as instalações de cozinha limpas,
Uma comida sahorosa e não ter poeira
nem ,parasitas. Embora a instituição'
da condecoração tenha sido anunciada
em Fevereiro, até agora a estrela' não
foi concedida a ninguém. Em todal a

cidade, .não se, encontrou um único
pretendente digno cdo prémio.

UM MILHAO DE LmRAS PE�O
PÉ mREITO

Foi' este o título. duma notí�ia do
correSipondente de 'Londres do jornaL
suiç:o . «Neue Zurcher Zeitung», anun­
ciando que o clube de futebol «Bir­
mingham City», à beira da falência,
«cede», ou melhor dizendo, revende
o seu avançado-centro Trevor Francis

Aluga-se

ao clube «Nottingham For�t». Até
agora, nenhum clube pagou uma S�
ma tão grande por urn jogador.

!PERRY: O FUTEBOL E O
«BUSINESS"

Como' se sabe, a aproximação de
Pequim ao Ocidente começou pelas
sensacionaís «tournées»

.

de jogadores
de pingue-pongue chineses. Agora,
coube a vez aos futebolistas da China;
Chegaram il Inglaterra nos ,fins de
Julho, III convite da Corporação Ex­
portadora de Londres, cujo presidente, '

Jack Perry, havia organizado, no ano
passado, uma série de jogos do clube
de futebol «West Bromwich Albion»;
na China,
Graham Perry, filho do. presídente

da Corporação e director da 'mesma,
que' foi o árbitro dos jogosria China,
revelou ao jornal «Financial Times»
as suas ímpressões 'sobre o Jogo dos
chineses. «Faltar-lhes experiência para
resistir às manobras' tácticas ociden­
tais». - disse ele. A, firma de Perry
procura liquidar

.

este defeito. O v�
lume almal do seu comércio com á
China' já ultrapassou os' 60

.

,milhões
de 'lib:ras éster}inas.
«PRAzo DE PRESCRIÇãO"

A Câmarà Federal da Justiça de
Karlsruhe (República Federal Alemã)
aiunciou recentemente. que, em prin­
cípio" a venda do· livro de Hitler
«Mein· Kampf»' não é punível pot leÍ;
A Câmara motivou a 'sua decisão
'pelo facto de, em�ora' o Código Pe­
rial, proiba a divulgação de materiáis
propagandístiéos contra o regime exis­
tente na RFA, este não é o caso das.
obras editadas antes de 1945.

.

Uit'dA. LACUNA NA LEI

Em conformidade ti>m 'umlll·lei in�
glesa, o tribunal pode multar ei donó

.

duma viatura qUe tenha"transgre4ido
as regras de' estacionamento.

. Segundó 'uma outra lei, não podem
/

.

ser processadas· as crial)ças menores,
-ie 10 anos de idade. Um automobi­
,lista de Lancash�re decidiu aproveitar
estai escapatória jurídica. Registou o
seu carro em nome do seu filho de
seis' anos .e, embora a soma total das
multas apresentadas já se tenha apr�
ximado das 400 libras,' o

.

automobi­
lista acredita que a. justiça britânica
se pora ao seu lado.

'

PONTARIA NA MOEDA

Vtlnde-5e,'
FIAT 1500 _' lisado. 'Inf()r­

mação. pelos telef. n.0146 ou P7.
.

.

889

Vende-,se "

bre «A indústria portuguesa e a qua- ! ferimos uma Ionga série de emissões
Iídades. radiofónicas através da popular «Ca-

lâmpadas com reprodução de todas .. dena ·SER»
.

que dispõe de 54 emisso-
as constelações.

'

ALGARVE - TURISMO' DE. res.
.

C.O�QRESSOS ' Durante.26 semanas, de 'Outubro dé .

1979 a Made de 1980 e de Outubro
a Dezembro de 1980 (excluindo por­
tanto os períodos de estação alte)
semanalmente será irradiado um pro­
grama de 30 minutos. sobre Portugal
aitravés das estações de Madrid, Cá­
ceres, Badajoz, Huelva, Câdiz, Seví­
lha, Bilbau; Oviedo, Pontevedra, Sa­
lamanca e Valadolid.

Vindos de Málaga estíveram no Al­
garve, oride 'permaneceram alguns
dias, 13 agentes de viagens da Norue­
ga, no. âmbito de uma visita educa­
cional para vendedores de. programas
dl;l' «8aga Tours», efectuada ,em .cola­
boração com· o ,Centro de.TUrismo de

.P()rtugal ,.na pinama,rca.
'Q grupo, que era acompanhado pe-'

Io sr. Nervick, director dili Braáthures'
Safe: ficou instalado na Torralta (1\1-, '!'íII-------.....------""
vor).

AEROPO�TO DE LISBOA D união dialéctica
Foi �oncedi;da por 5 ,anO$ à' firma'. �d'�' 'O�;S"

'

cO.n: t':·'r.ár·.,os.«Cruz, Costa & Henrique, Lda.», com
sede em Fail"o, a concessão de explora­
ção do restaurante e bares do Aero­
porto de Lisboa. A referida sociedade
é constituída pelo advogado dr. José chas, fe�tarolas, saúde ,e bichas, etç.),
da Cruz Teixeira e por dois conhecidos, errl vez ,disso, constituíam DOIS go­
profissiona;is da hotelaria e restaura- vernos. E funcionava um às segundas,
Ção: _' Jorge CoSta, que exerceu as quartas e sextas e o outro às .. terças,·

funções de director do restaurante e quintas e sábados;.'
.

bares do Aeroporto de Faro, tendo Aos domingos, camo está tudo fe­
sido .também subdirector do Hotel chado, não havia governo nem fazia
'Tropical, em Manaus (BrasH), direc- falta. Dias santos e feriados; faziam,Recreio e pesca, madeira, tor da Aldeia do Mar e Subdirector -iN! escmas de forma a ficar semprecabinado.. Bom estado, com- do Hotel de ,Lagos;, Henrique de Je� um de serviço, como' as. farmácias .. ,

primento 7 m. Boca 2,50 m " sus Matos, Para além de outras fun�
.
Como .vês, leitor. amigo, a folar é

vela e motor Diesel. interior 'ões, foi chefo 'geral de Manutenção que a gente se entende e no dialogar
2 cl. 20 cV., Armstrong Sidley �er��!�/SOCiedade ,Abastecimentos �qi�IJ:�100 !:a'd�' ����a.di�o.c!�f::Z:
.-.-Iotação 15 pe�soas. Preço às segundas, quartas e sextas era pri-
200 contos.

' SOCIEDADE TURtSITICA meiro ministro 'o sr. qr., S6lidó, minis-
,

tel I' h
.

.

fro das Finanças, a dr.e Pesperleta,Mostra" mes re a V n 0- AREIÀS DA OURA, LDA. ,ministro da Agricultura.e Postas o sr.Doca de Vila 'Real de Sàntp ."

dr. Carapau de Gato e ministro da. ,

. °65 Foi aumentado de 1.000.000$00 pa- .

d
.

d A
. d S'lAntónIO. ,,;<¡;j .. ra 2.800.000$00 o Clllpital social da Saú e o sr. r. gomas a ¡ va.

Sociedade Turísticl Areias dill Oura, Nesses dias, o Sindicato dos Poli-'
dores de Esquina berrava que tudoLda., com sede na Praia da Oura

. ia de mal a pior, que o governo não(Albufeira). atendla aes interesses dos trabalha-.

O novo capitrul ó o somatório das dores, etc" etc. E o' Grémio dos fro­
quotas dos' sócios Eduardo Henrique prietários de hortas, quintais e jar­do Macedo Vieira e Alvaro Joaquim dins louvava muifo o Governo; afir-.de Macedo Vieira, 500 contos cada mando que finalmente um governo se
e 'Henrique Gomes Vieira e Julieta de tinha debruçado pora a cultura do r�
Macedo Vieir¡v - 900 contos cada, banete.

,

As terças, quintas e sábados, pri­
meiro ministro era o'sr. dr. Encarni­
çado Vermelho, ministro das Finanças
,o sró dr. froletário da Costa, minis­
tro da agricultura e ,pistas o sr. 'dr,
Gluglu, mini�tro da' 'Saúde o sr. en­

genheiro Botabaixo e ministro do Tra­
bmho o sr. dr. ,Foice' e Camartelo.

Nesses ,dias, o Sindicato dos Boa-
'teiros e o/Sindicato dos Nudisttis do

Apartamento, mobilado naSul e llhas louvavam o governo, afir-
Rua Sa'nto António.mando ,que finmmente um, goilerTUJ ie .

preocupava ,com os interesses dos tra-

.

Trata o própri9 p'elo tele-
lhadores."

-

fone 24705, (das 18 às 19 ho-
De passo que"a Associação dos .'

870' Donos de Cabaret, Boites, Dancingues, ...r_r..s",,' """".....__,Cafés Concerto e sem certó, berravam
que o Pais, corria a galope para o

abismo e pergun'tqvam onde isto iria,
parar. E no Domingo 'os que não fos­
iN!� qO futebol, iriam a Cacilhas, com
o Chico Maravilhas, camer uma col­
deirada, dr. S6lid6 de braço dado
clJm o dr. Encarr¡içado Vermelho e
dr. Proletáriq da Costa dizendo piró­
PQS â dr.! Pespen�ta.
E na inevitável altura dos banquetes

de fim de' olmoçQ, l tOdos afirmavam,
margando o colarinhó, que nada era

mais' bonito que a amizade. E o sr. dr,
Sólidó erguià a sua taça para beber à Isaúde do sr. dr. Vermelhiço, que mui­
to encarnado (o tinto era do Algarve,

, dos de 15 graus), retribuia o brinde e

mais à EXcma" família .de V. Ex.s ...
Não acha lindo. D. Eufémia?

nortadas as uvas' e outras factores que
não vem para o caso, escorre delas
de tal modo, que as valetas que, an­
tecedem a Adega, numa extensão de
cerca de 200 metros, se :encontram
cheias de mosto já em fermentação.
Também, e ainda por .

este íncon­
veniente a 'estrada Nacional 120-1.9,
entre Aljezur e Lagos, encontra-se
muito escorregadia pelos derramamen-

. tos com principal incidência nas des­
«CALENDÁRIO INTE�NACIO-' cidas, sobretudo na do -Espínhaço do

Cão onde se' recomenda prudência naNAL . DE ACONTECIMENTOS» condução de viaturas automóveis e ve-

locípedes, porquanto o asfalto está li­
teralmente encharcado e muito' escor-
regadio. '

.

A Ade�a Cooperativæ . já b�ixou
considerave.!mente o preço do vinho.

«Ji;LIMINAÇAOUE, CURVAS NA
.. ,

SEitRA DO ESPINHAÇO
DO·CAO»

'I'éndo em vista um mais fácil aces­
so, ao Algarve pela Estrada Nacional
t20-1.2 e ainda porque o progresso a

isso impõe, está, a Junta' Autónoma
dé Estradas do Distrito de Faro, Ie­
vando a efeito Importantes trabalhos
de supressão de curvas, por adm�i�­
tração directa,. não obstante as difi­
culdades económicas e mecânicas de
que dispõe, pois os trabalhos implicam
a remoção de, muitos milhares -de to­
neladas de terra. no traçado aciden­
tado da serrá do Espinhaço do Cão.
Os trabalhos em curso são a todos

os títulos louváveis, pois grande parte
das curvas existentes não tinham mo­
tivo justificável e a sua

/

eliminação
não só não aumenta o graú de incli­
nação das descidas cómo vem 'facilitar
grmldemente a circulação rodoviár.ia
e evitar, em certa medida; o número
dé despistes e' colisões que ali se ve-

rificavam. .

A Junta Autónoma não só procede
ao corte das curvas como ao alarga­
mento da via, para quase o dobro nos

locais onde se processam os trabalhos.
É de assinalar que sendo esta uma

das três vias ,que nos ligam ao Alen­
tejo e resto do-País, tem ao'longo de
todo o ano 'um intenso tráfego qUe
quase ohega ao ponto de stlturação
na época de Verão.

An't6nio S. Oago d'Uva

·Quarto em Ta'Vira, com

serventia de cozinha, estran­
geiros ou portugueses,
Tratar' no Gremio de Co-

mércio de Tavira. ·876

VeIide-se
Uma propriedade

.

com 3
hecta:J:'ed. com águ� e lUz nas Carrinha Open, estado no­
proximidades de Mmansil. , vo. Tratar na Rua Com!baten­
Tratar com José Domingos tes da Grande Guerra, 13-1.°

- telefone n.O 26472 _:_ Faro. Dt.O - Vila Reá! de Santo
875' António.' 881

loia na Praia �e Monte �or�o·
Frente ao mar, vende-se. Trat'ar te,,:,

leforie 22.675--:-TAVIRA.
, .

'

o Jornal do Algarve ven­

de-se em 'Vila Real de Santo

IAntónio na PaiSItela.ria Impé-
rio. ..

.

..,.!I!I!I!!II!I[IIII!I!f!I!I!I�_ _-
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'DESPORTO'NO ALGARVE Futebol na TelevisAo

FUTEBOL

PLANO DE DESENVOLVliMEN­
TO DO FlJTEBOL INFANTIL

Decorreu em Faro; organizado pela
Direcção Geral dos Desportos� e no

âmbito do «Plano de Desenvolvímentc
do Futebol Infantil», uma série de

dois estágios em, que parti.ciparam
trinta e dois jovens futebolistas. d?

, escalão B (10 aos 12 anos) dos dístrí­

tos de' Santarém, Lisboa, Setúbal,
Castelo Branco, Évora, Portalegre,
Beja e Faro.

Para além da parte estritamente li­

gada ao futebol e numa visão formati­
va mais ampla os participantes de­

senvolveram outras actividades, bem
como visitas a vários locais. do AI-'

garve.
'

Decorreram também animados co­

lóquios com os participantes em.que
'foram intervenientes os jornalístas
Carlos Carvalho Mário Zambujal e

João Leal, os �édicos. drs. Ant�nio
Noronha e Francisco Abreu, o árbitro
Manuel Poeira e os técnicos profs.
Rui SilVa e Mirandela da Costa e An­

tónio Medeiros.

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

I Divisão
Estoril, 1 - Portimonense, O

n Divisio
Farense, 2 - Sacavenense, 1

Beja, 1 - Olhanense, 1
-

m Divisão

, Lusitano, 1 - Campinense, I.'

Silves, 3 - Aljustrelense, O

Esperança, 1 - Vasco da Gama, 1

Juniores
I Divisão

Atlético, O - Farense, 1
São Luís, 4 - Moura, O

JOGOS MARCADOS PARA
ESTE FIM DE SEMANA

CAMPEONATOS NACIONAIS

I Divisão

Portimonense-Belenenses
Juniores
I Divisão

Farense-Almada
Ban-eirense-São Luís

TAÇA DE PORTUGAL
(l,a Eliminatória)

Cova da Piedade-Silves
CUF-Olhànense

Campinense-Pero Pinheiro
.

Lusitano-Loures
Alcochetense-Farense

.

Secção de João Leal

MEDEIROS ARRANCA COM
ESCOLAS DE JOGADORES EM

PORTIMAO

De acordo com um plano traçado.
pela dupla António Medeiros prof.'
Elísio Gouveia, respectivamente téc­
nico e preparador físico do Porti­
monense, vai arrancar no próximo
mês III Escola de Jogadores naquela
actividade, destinada a todos os miú­
dos a partir dos 7 anos.

Prevê-se uma participação de alo'

gumas centenas através de uma am­

pla acção formativa pæra o que a

actual direcção do Portimonense já
deu todo o apoio. Os participantes
nesta actividade desportiva passarão
81 dispôr de um sector próprio no alin­
dado Estâdio do Portimonense para
assistirem aos encontros oficiais.

INlCI!\DOS J¡! JUVENIS NO

ALGARVE

Número invulgar de inscrições o re-
.

gistado .nos Campeonatos Distritais de
Juvenis de Iniciados a organizar pela
Associação de Futebol de' Faro, os

quais movimentarão cerca de um mi­
lhar de jovens: Assim em Iniciados,
cuja competição se inicia a 4 de No­
vembro, .

inscreveram-se: Amador de

Lagos, Beira Mar, Campinense, Cu­

latrense, Esperança, Farense, Faro e

Benfica, Fuseta.. Ginásio de Tavira,
Lagoa, Louletano, Lusitano, Maríti­
mo Olhanense, Montes Alvorense,
Olhanense, Portimonense, São Luís,
Silves, Torralta e União Sambrazense.
Ern Juvenis, cuja prova arranca a

21 de Outubro, estão inscritas 22 equi­
pas: Amador de Lagos, Armacenen­
ses, Campínense, Esperança, Farense,
Faro e Benfica, Fuseta, Infante de
Sagres, Ginásio de Tavira, Lagoa,
Louletano, Lusitano, Marítimo Olhá­

nense, Moncarapachense, Menchi­
quense, Olhanense, Portimonense,
Quarteirense, São Luís, Silves, Tor­
ralta e Sambrazense.

RE'MO

Uma equipa de 8 remadores das ni
Escolas de Remo de Portimão e Olhão
(4 remadores de cada escola) tomou

parte num «Convívio de Remo» orga­
nizado pçla DGD e que decorreu na

vila de Odemira. Além das ni Esco­
las. participaram neste convívio' as
EsColas de Alcácer do Sal e de Ode·
mira.
Entretanto, e tendo em vista a even­

'tual abertura de uma Escola de Remo
em Tavira, a DGD organizou naquela

. cidade, no periodo de.3 iii 8 de Se­
tembro. de 1979, e sob a orientação
do monitor de' Lisboa, senhor Carlos

Loureiro, uma «Acção e Formação de
:Técnicos de ReI{lo», a qual registou
uma razoâve� ,participação.

I DIVISAO

-

CLAS SI FICAÇO ES

F. C. Porto .

Benficlll .

Belenenses .. ,
.

Sporting .

SP. Braga ....•....................................................

V. Guimarães .' .

Espinho ..........................................................•

Estorn .

Maritimo .

Portimonense ...............•....................................

Boavista :
.

Varzim .

U Leiria .

Béira Mar ..................•....................................

V. Setúbal , ..........•.................•........

Rio Ave .

JVED G

6 5 1 - 16- 2
'6 4 2 - 16- 2
6 3 3 7- 3
6 4 1 1 15- 4
63128-7
6 3 1 2 5- 6
6 222 6-9
51312-3
62132-9
6 2 1 3 4-11
51225-7
61236-9
6 1 2 3 10-13
6 1 1 4 3- 8
6 1 1 4 4-10
6 1 - S 6-12

n Divisão (Zona Sul)
VED G P

6
6
6
5
5
S
S
4
4
3
3
3
3
2
2
O

Oriental .. 3 - 1 8�3
Nacional 3 - 1 8-4
Olhanense 2 2 .- 4-1

Sacavenense 2 1 1 5-2
Montijo 2 1 1 5-2
Farense 2 1 1 7-7
E. Amadora .. 2 1 1 4-6
CUP 1 2 1· 3-2
C. Piedade 2 - 2 8-6
Amóra a) 1 1 1 2-2
Atlético a) 1 1 1 1-2

Desp. Beja 1 1 2 4-6
Seixal 1 1 2 1-4
Lusit. Évora - 2 2 1-4
Barreirense �. 2 2 5-9
Juventude . .

- - 4 2-8

Vendo
1 Motor Maritimo :MERCE­

DES BENZ, de 225 HP; com­
pletamente reparado, com em­

braiagem hidráulica e a res­

pectiva hélice.
1. rulador de grua, completo

para traineira,
Trata Emiliano �liciano

Pereira, telef, 551 - Vila
Re8)l de Santo Ant6nio. 886

Casa. velha em condições de
ser recuperada, ou em condi­
ções de h�bitar, ñão a mais de
10 kms de qualquer praia.
Resposta ao apartado 19 -

Estoril,

Algarve·LaUDI-Prall luz

SPORTING-PORTIMONENSE
INICIA AS' TRAN$MISSOES DA

.

ÉPOCA DE 1979/80
IEtm reuníão h!WidIa. IIlla Federação:

Portuguesa. de Futebol foi eetabe-'
lecido o calendário definitivo dos
encontros do Campeonato Nacional
de Futebol da I Divisão a trans­
mitir directamente pela TV na época
de 1979/80. ,

.

lEste ano OB jo¡go;s telev'LsiOOMo8
são ant'ecdpados paea a noite de sã­
'ba.do; e, para estreía, teremos o

Sipootmg...?orl1imoonense.
A relação <lOil'npJieta dos jogos a

� pela RW esta tempora,
da é a seg1l1inte:
a- JQrnada, rSport'inlg-íPorit:lmo-

1ll6llls,e (20/10); 9.a JOl"Ilb.dIa, F. C.
Porto-União de Leiria (3/11); 10.",
Jcmada, Belea:J¡ense�lRio Â!V'e (10/
11); 11.& Jornada. ViLtOOia de Setú­
IbaIl:JVarzlm UM/ll); 12.", JOOIJ¡ada;.
Sp'or. de Braga-Portimonrose (8/
12); 13." Jornada, V. de Set:Qbal­
-Spon. de Eap!nhQo (15112) ; 14,"
Jornada, Be1ernenses.IUndão de I..ieL,
ria (129/12); 15." J�, F. O.
�. de Espinho (5/1/80);
16." Jorn'ada" Bel:eneIlJSæ.iMiarltJrno
(19/1); 17.a Jomada, rSportmg de

.

Bmga.-Beira 'Mar (�/1); 18." J'ór�
nada;SIpœ1t:m¡g-Maritimo (9/2); 19a
Jornada, Sport. de 8r8lga-U. de
Lerl.ria (23/2); 20." Jornada. Esto­
riil-S. de Braga, no. Restelo (1/3);
21." Jornada, S. de Braga-Belenen­
ses (8/3 ou 15/S); 22." Jornada,
Sportmg-lS. de Braga, (15/3 QU 221
S); 213." Jornada, V. die s.etúJba:�Es­
tJorl] (22/3 ou 29/S); 24.." Jomada,
Estortl-R. A'V'e no Reatelo (,29/3 ou

12/4); 2:5.. Jornada, F_ C. ¡Porto­
..Emori,¡ (1�/4 ou 19/4); 26." Jor­

nada, Sipor.t.iIll1g...R1o A'VIe (19/4 ou

26/4) e 2/1." JO<I'IlIada, V. die Setúlbail­
..BóaJvista (26/4 ou 10/5),
Como rae podJe verlf.i<Carr" a part;l.r

da 21.". jornada são lndtcadaJ.S duas
datas pœsiJvej¡s. J'Ortugal pode ser

apurado para a ifa;se final do Cam­
peonato da EUropa, havendo a ne- \

cessídade de alteração das datas
doo jogos do. «Na,clooaJl», dai qUe se

tenha. entrado ielri eceta com ta;]
hipotese.

ALUGO

EMPREGADO

,890

Bons terrenos com água,
luz. Estrada Nacional 125,
50 ,000 metros 750 , 000$00, . Restaurante, frente ao bar
7.700 metros ,770 000$00,
4.700 metros 57 5000$00. Tel-

. Europa; na praia de Monte

xeira, Rua Santa Justa,22-2."- Gordo. Informa illO local.
-Esq,-Lisboa. 891

36 - A té dia 24 de Novembro -

Declaração ao presidente da Câmara
ou administrador de bairro, das casas

de espectáculos que permitem a utili­
zação para a campanha eleitoral.
Art." 54, '0.2 1.

37 - Até dia 30 de Novembro -

As juntas de freguesia estabelecem
os locais de afixação de cartazes, foto­
grafias, jornais murais, manifestos e

avisos. Art.s SS, n.2 1.

38 - De 4 �a 14 de Dezembro -

Período da campanha eleitoral. Art.
44.

'

39 - A té 13 de Dezembro - O
presidente da câmara municipal ou o

administrador de bairro, envia ao pre­
sidente de cada secção de voto um

caderno de actas, impressos; mapas
necessários e ás boletins-de voto. Art,9
43, n.!IS 1 e 3.

40 - Até 13 de Dezembro -, Li­
mite máximo da desistência de listas
concorrentes à eleição. Art." 29,. ·n.R ,I.

.

41 - Até 14 de Dezembro - As
comissões recenseadoras enviam à
mesa .de cada secção de voto cópias
ou fotocópias dos cadernos eleitorais.
Art." 42, n.2 1 e 3.

42 - A té 14 de 'Dezembro _:_ Cons­
títuição da assembleia de apuramento
geral. Art.s 95, n.R 2.

43 - Até 16 de Dezembro - Dia
da eleição - das 8 às 19 horas. Nova
publicação por editais, das listas 'su­
jeitas a sufrágio à porta e no interior
das secções de voto. Art. 31, 76, n.R
1 e 38, n.R 3 .

44 - 16 de Dezembro - Apura­
mento parcial -' Operações. Art. 2 PrI
e 93.

.

45 - 17 de Dezembro - Envio das
actas, cadernos e mais., documentos
respeitantes à eleição e ainda dos bo­
letins de voto objecto de reclamação
e com votos nulos, ao presidente da
assembleiá de apuramento geral. Art.R
93 e 90.

46 - 17 de Dezembro - Devolu­
ção ao presidente da câma.ra munici­
pal ou administrador do bairro dos
boletins de voto não utilizados ou de­
teriorados e envio ao juiz da comarca
doS boletins de voto usados (válidos
e brancos). Art.R 82, n.9 S e 91. .

47 - A partir de 20 de Dezembro
- Apuramento geral de cada cfrculo
eleitoml (municfpio). Art.' 94 e 100.

.

.

48 - Dois dias após a conclusão'
do apuramento geral - Envio de dois
exemplares da acta à Comissão' Na­
cional das Eleições: Art.R 99 e 100
n.9 2..

49 - A té 30 dias após a r«epçãodlliS actlliS - A Comissão Nacional das
Eleições elabora o mapa nacional da
ele�ção e promove a sua publiéação no
«DIário da República». Art.� 101.
50 - Dia 23 de Dezembro - Nova

eleição no caso de interrupção por'
t�multo, calamidade, grave perturba­

ça02da ordem pública, etc. Art.9 77,n.2 •

51 � Até 48 horas após à afixaçãodo edItal com � proclamação dos re­

sulta�os - Recurso de irregulai-idades
ocorndas no decurso da votação e do
apuramento parcial e geral. Art.' 103
e 104.

52 - 48 horas após a afixação dos
reclfrsos - J?ecisão definitiva do .ple­nárIo do Tnbunal da Relação. Art. 9
103 e 104. .

.

5� :- Segundo domingo poster.ior à
dec!sa_o do recurso a que se referem
os numeros an'teriore� - Repetiçãodos actos. eleitorais em caso de as­
sembleia de voto cuja eleição foi anu-
lada. Art.a lOS, n.R 2.

'

,

54 - Até 15 de Janeiro de 1980 :...:.
Prestação· de contas da campanha
eleitoral feita pelos partidos e grupos
de cidadãos proponentes à CNE.
Art.9 65, n.9 1, n.' 2 e n.V 3.
55 - Até 15 de Março de 1980 -

Apreciação pela CNE e notificação,
em caso de irregularidade. Art.R 65,
n.9·1, n.9 2 e o.e 3.

56 - Até 15 de Janeiro -- O pre­
sidente da câma,ra municipal ou o

administrador de bairro envia' ao STA­
PE relação dos cidadãós eleitos. Art.e
155.

57 - Até 30 de Março de 1980 -

Nova prestação de contas feitas pelo
partido ou grupo de cidadãos, depois
'de' notificados. Art.R 65, n.' 3.

58 - Até 14 de Abril de 1980 -

Nova apreciação pela CNE. Art.R 65,
n.9 3.
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3 - Desde o dia 22 de Setembro
até 17 de Dezembro - Proibição da

divulgação dos resultados .de s?nd�­
gens ou de inquéritos relativos a ati­

tude dos eleitores perante os concor­

rentes à eleição, Art," 51.

4 - De 22 de Setembro o 5 de Ja­
neiro de 1980 - Período durante o

qual os arrendatários de prédios ur­

banos os poderão destinar à prep�ra­
cão e realização da campanha eleito­
ral. Art." 61, n.' 1.

5 .,' De 7 de Outubro o 2 de No­
vembro - Apresentação das candida-

.

turas, Art." 17, n.R 1;

6 - Entre 3 a 7 de Novembro -

O juiz verifica a regularidade do pro­
cesso, a autenticidade dos documentos
� a ilegalidade dos candidatos. Art.'
19.

• 7 - Três dias ap6s a notificação do
juiz - Suprimento de lrregularidades
processuais das candidaturas. Substi­
�uição dos candidatos inelegfveis e

completamento das listas. Art.' 2@
_

e

21, tl.2 2.

8 - Três dias após o termo do pra-.
1'..0 para o suprimento referi.do no n;9
4 - O juiz faz operar nas listas .as

rectificações ou aditamentos e afixa
as mesmas. Art.9,21, n.D 4.

2 �rt�entos de 3 ou 4
9 _ Até 48 horas após a notifica-

asSoalhadas num só prédio ou cão da decisão' - Reclamação (dos
apartamento' de 6 assoalha- êandiqatos, mandatários, partidos ou

das, par;:t escritório, em Faro primeiros proponentes) das decisões

ou Lo'll!le. Resposta para: o te- do juiz. Art.D 22, n.2 1.

lefone 22501 FARO. 883,. 10 - 48 horas a contar'da afixa-
ção das listas - Recurso das decisões
finais do juiz para o Tribunal da Re­
lação, ArU 25, n.1I 2.

Il - Três dias após a apresento­
ção do recurso '- O Tribunal da Re­
lação, em plenário, decide definitiva­
mente e comuniCa telegraficamente
ao juiz. Art.1I 28.

12 - Até cinco dias após a re­

cepção das listas - O presidente da
Câmara Municipal ou administra:dor
de bairro afixám, ern lugar público,
por edital, as listas definitivamente
admitidas. Art.' 24, n;D r.

13 - Até 3 de Novembro _:_ A
Imprens8I Nacional-Casa da Mot)da
envia aos Governos Civis o papel des­
tinado à impressão dos boletins de
voto. Art.' 82, n.e 1.

14 - Até 6 de Novembro - O
juiz decide sobre a regularidade da
denominação dos g¡upos de cidadãos.
ArU 23, n.1I S.

15 _:___ Até 6 de Novembro - O
MAl remete aos ministros da Re­
pública pali"a as Regiões Autól\omas,.
aos Governos Civis, Câmaras. Munici­
pais, Tribunais da Relação e aos juí­
zes das comarcas e varas cíveis, as

denominaçõeS, siglas e símbolos dos
partidos políticos legalizados. Art. R

23, n.' 6.

Precisa.ose com conhecimen­
P tO de contabilidade e de todos
11 os serviços de escritório.
10 R e s p o s t a manuscrita â
9 .Amândio &' Cavaco, Lda. -
9.

8150 S. Brás de Alportel.i 874
6
S
S
S
4
4
4
3
3
i

Terreno
Vende-se 11 000m2. Rt>gadiop

óptimo para Pomar e Estufas·
Trata, Celestino Gomes Cava­
co. no próprIo local --; Conse­
guinte - Loulé.

Vende-se

Sin�icofo dos Pesco�ores do Dislrifo �e faro
Convocal6rla

Assembleia Eleitoral·
Nos te:rnnœ estatutários, convoco os associados do Sindi­

cato no pleno gozo dos seus direitos sindicais para uma As­

sembleia IDleitoral a realizar no próximo dia 2p de Novembro

de 1979, das 09.00 às 19.00 horrus., com a seguinte.

OIDEM: DE TlRABALHOS:

Ponto único - Eleição dos CoI1pOS Gerentes Distritais

para o biénio 1980-1981.

As mesru:;, de voto funcionarão nas sedes do Sindicato e

das Delegações, e, eventualmente, em outros centros piscaM­
rios do Distrito de Faro o que, a verificar-se, será oportuna­
mente anunciado.

Olhão, 22 de Setemlbro de 1979.

7'12

o Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

a) Fernando MatOO8 877

.VENDE-SE Precisa-se
Ca...<.I&. e alvará de merœaria

e vinhos, na Rua Barão do Rio
Zêzere, 26 em Vila Rea.J. 4e
Santo António.
Tratar com'Manuel da Oc)&.

ta e Silva - Rua Sousa Mar­
tins, 157. 812

A Comissão Nacional .das Eleições
divulgou o mapa-calendário para as

várias fases das eleições para os órgãos
das autarquias locais; a que se refere
o art» 6, da 4; 7117$, de 27 de De­

zembro.

16 - 6 de Novembro. - O juiz faz
o sorteio das listas apresentadas. Art."
23, n." 1.

17 - Até 9 de Novembro - Su­
primento de eventuais irregularída­
des. Art,s 23, n.2 'S.

18 - Até 13 de Novembro durante
um periodo mínimo de 3 dias - Ex,
posição das' provas típogrâfícas dos
boletins de voto no edifício da Câ­
mara Municipal. Art.s 83, n.R 1.

19 - Até 24 horas após o termo
do prazo da exposição - Reclamação
dos ínteressados, para o juiz, da im­
pressão das provas tipográficas dos
boletins de voto. Art.v 83, n.' 1.

2{) - A té 24 horas, após o prazé
a que se refere o n.g anterior - Deci­
são do juiz. Art." 83, n.2. 1.

�1 - Até 48 horas após a nottiicd­
ção da decisão do juiz - Recurso da
decisão do juiz para o Tribunal dá
Relação.

.

.

22 - A té 48 'horas após a apri
sentação do recurso - O Tribunal d8
Relação, em plenário, decide em de­
finitivo. \

23 - Áté dia 17 de Novembro; no
caso de se trotar de Cãmaras Muni­
cipais e, até 20 de Novembro, se se

tratar dos ministros da República Oil
Governos .Civis - As Câmaras Muni­
cipais ou ministros da República para
as Regiões Autónomas, Governos Ci­
vis, no caso de impossibilidade por
parte daquelas, escolhem as tipogra­
fias que procederão à impressão dqs
boletins de voto. Art.? 82, n.2 3.

24 - Até .JI c(e Novembro - O
presídente da Câmara Municipal ou
administrador de bairro, fixa os des­
dobramentos das assembleias de voto
e comunica as juntas de freguesia .

Art,s 30, n.D 3.

25 ":"'" A té 43 horas após a fixação
do edital a que se refere o número
'anterior - Recurso para o governar­
dor civil ou ministros da República
para as Regiões Autóp.ómas_ dos des­
dobramentos das assembleias .de voto.
Art.R n.2 30, n.2 3.

26 - A té· 48 horas após a apresen­
tação do recurso - Recurso da deci­
são do ministro da República. ou do
governador civil.

27 - A té dia 27 de No.vembro -

Afixação pelo presidente da câmara­
municipal ou administrador de baiiTo,
de editais anunciando o dia, -a hora e

locais em que se reunirão as assem­

bleias de voto e seus. desdobramentos.
Art.R .33, n.R 1.

28 - Até dia 23 de Novembro _
Os candidatos ou os mandatários das
listas 'indicam . os seus delegados e

suplentes às secções de voto. Art.R 36,
n.9 1.

'

29 - 24, 25 e 26 de Novembro -

Reunião dos delegados das listas, na

sede da junta de freguesia, para a

escolha dos membros das mesas das
secções de voto. Árt.2 37, n.2 1.

30 - 27 e 28 de Novembro -

Proposta ao presiden�e dill câmara
municipal ou administrador de bairro
de nomes para, no caso de falta de
acordo. Art.2 31., n.! 2.

31 � 24 horas após a indicação dos
nomes a que se refere o número an­

terior - Preenchimento através de
sorteio da mesa e sua decisão. Art.2
37, n.R 2.

32 - Durante 48 horas após a de­
cisão final sobre a composiçao da
mesa .-:- Afixação de edital na sede
da Junta de Freguesia. Art.! 37, n.2 S.

33 - A té dois dias'após a afixá­
ção do edital a que se refere o nú­
mero anterior - Reclamações contra.
a escolha ao presidente da câmara
municipal ou administrador'de bairro.
Art.! 37, n.R S.

34 - A fé 24 horas após a apre­
sentação da reclamação - O presi�
dente da câmara municipal ou admi­
nistrador de badrro, decide reclama­
ç,ões e faz a designação através de
sorteio. Art.' 37, n.R 6.

35 - A té dia 8 de Dezembro �

O presidente da câmara'municipal QU
o administrador' de bairro lavrlli () lil­
vará de nomeação dos membros dás
mesas e participa-as ao ministro da
República para as Regiões Autóno­
mas, governador civil e juntas de fre­
guesia competentes. Art.9 37, n.9 7.

. :Agente técnico de engenha­
ria civil pâra responsabilida­
de de alvará.
Resposta para - apartado

n.O 12 - Armação de Pêra -
8365 Alcantarilha, 872

V(lnde-Sfl

. É o seguinte o quadro cronológico
das operações eleitorais, conforme o

previsto no Decreto-Lei 101-B/76 de

29 de Setembro e outros diplomas
complementares:

1 - 22 de Setembro - Governo
marca a data da eleição. Art,? 14,
n.9 1.

2 - De 22 de. Setembro 'a 16 de

Dezembro - Proibição da propagan­
da política feita, directa. ou indir��­
temente, através dos meios-de publici­
dade comercial. ArU 80.

283 SERYICE OFICIAL DIESEL
B08CH _;_ CA.V - IIMMI,'

Má,ala. elHtr601caa
Pe .."ó·al espee1allzado

Exeeuelo ráplã.
Afl seu cnapor DU

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Telef. 23121/21 - PORTIMAO

PRAIA DE 'AVIRA
Vende-se Re8tauraDte na

Pra.ia de Tavin., devldameDte
Legali:r-adio.e cIaMiticado em
3,a cla:see.
Contact:a:r com o próprio pe­

lo rtleletoI.le 22247 - TaTira.
XI

Restaurante a Rampa com
casa de habitação';
Informações pelo telef. n,·

95257 de Cacela.

Totobola
Ganhe, muito dinheiro jo­

gando pela 1.a vez com siste­
ma «Quintanilha». Envie 70
esc. a: Toto-Clube, Apartado
85, 2901 - SetúbaJl-Codex,

879



A falta de casas
- A� casas q�� faham' em Portugal

foram, nestes últimos dias, objec­
to dé especulação jornalística para
muitos.

"

'

Casas - que são,' no dizer de cer­
tos «técnicos» do sector, 700 mil. Ca­
sas --'- que são, repetindo a' primeiro­
-ministro, Maria de Lurdes, '1 mi-
lhão, . ,,'
Um milhão ou setecentas mil (para

mim) tanto faz. Porque tais números
.põem a nu a .gravidade de uma situa,
ç�o num dos mais irnportantes as­

pectos de qualquer sociedade ----:- o di­
reito de habitação. Porque eles reve­

lam, acusando, os erros do sistema
económico" que nos vem regendo, sa­

be-se lá desde quando]. ..
Ao apontar-se como vector dá, cri-

,se tão elevado- .número 'de falta _ de
casas, córre-se o perígo de dar' cob�r­
,tura, aos eventuæís intentos daqueles
que, sonhando mais, exploração e mais
lucro através do citado direito de ha­
bitar que em cada um de nós-mora,
só pretendem abrir espaço para novas
facilidades no fisco e no crédito, com
o pretexto de que são Imprescindíveis,

, de que o Estado deverá (por isso)
apoiá-los, de que á sua - actividade
(dita industrial) é urgente e prioritá­
ria, de que .se não forem «estimula­
dos» terão de encerrai!' portas e, logo,
a construção civil irá 'parar com todas
as (habituais) consequências.c.

Os erros do sistema, esses sim -

não devem ser esquecidos.' Aí se en­
contra a raiz do -problema que se

agrava mais e mais, dia após dia. Er­
ros que a Revolução de Abril parecia
ànostada em combater de imediato,
.De facto, tal foi tentado com dina­
mismo dentro de um bem caracteri­
zado 'perfodo da vida portuguesa; mas,
as travagens e inversões do processo_

,,' boicotaram, primeiro, o ritmo impos­
to para as 'soluções e depois as pró­
pria" soluções.
Hoje; lançam-se leis, para aumento

[onferên[ia lobre Arqueologia
em' ,Portimão
OS a-rqueológos José Arnaud 'e, Te­

,

resa Gamito Arnaud que têm
'vindo a dirigir investigj¡lções no po­
voado calcolítico de Alcalar (mais <Ie

. cinco mil anos)
-'

'pronunciaram uma.
conferência' no decurso de uma reu­

nião :promovida' pelo Rótary Clube de'
, :Portimão.'

Nela fizeram uma' ampla resenha
,da5' aJcções r�alizadas bem ,como do
'va<to e�pólio já recolhido, e de COn­
clusões pará qué os m�smos permi­
tem desde já apontar.

-

poe a nu' os
das 'rendas de casá com a desculpa de

que é isso que falta para que haja
mais construção, para que cada um

-ie 'nós possa ter habitação (opinião
já 'vertida por Mota Pinto, na sual

passagem publicitária por 'faro). Le�s
de rendas, em vez de projectos habi­
tacionais, Em vez de campanhas de

apoio, por exemplo, às cooperativas.
NO ALGARVE QUANTAS CA-

, SIAS M FECHADAS?
Valeria a pena, aqui, neste breve

apontamento-esboço de tão grave pro­
blema (que' continuaremos a levan­

tar), perguntar quem destruiu o pro­
cesso SAAL e que alternativas foram
colocadas para a sua substituição?
Quads as forças que actuaram contra
ele e por que motivo? ..

_ Vaile ria igualmente a pena reflectir
sobre quem tem travado o desenvol�,
vimento do processo cooperativo e

quem, no Algarve, _em cada Câmara
Municipal, tudo tem feito para obstar
a que as cooperatives recebam os ter­
renos pedidos para construir.

'

Valeria também a pena interrogar
os leitores e a gente que anda nessa

luta¡ sé conhecem quem são tais for-

erros do -' sistema (1
por Mucelino Viegas

ças e a' favor de quem recai o atraso
ou a paragem do movimento coopera-
tiv�, •

E depois das respostas, relacioná­
-Ias.' Que as «razões» (políticas), fica­
rão encontradas. Que os «erros do
sistema» surgirão claros.
Valeda a pena. Mas, por. agora, dei­

.xaremos os leitores com outra ques­
tão: quantas casas há, no :A!lgarve,
fechadas?

'

Ajudando à resposta, adiantaremos
que sãõ muitas. São centenas. São
milhares. Urnas, porque os «senhores»
são ricos e possuem diversas. Outras,
porque «dá' resultadó» não alugar e

ficar à espera que seja Verão - quan­
do um apartamento é alugável por
40/50 -contos mensais. Algumas, para
manter a, carestia, o nível altíssimo
dos 'preços, a comercialízação deste
ramo de «negócio». Ramo que, infe­
Iizmente, continua assim entendido.
E não como uma das - necessidades
fundamentais do extracto social, alia­
do à saúde, ao ensino, à, cultura, a;>
direito ao trabalho. Em suma, ao di­
reito de viver.

CIÊNCIA PARA' TODOS,
'ÁGUAS SUBTERRÂNEAS - A RESERVA DOS OCEANOS

TODOS os anos, evapora-se da su­

perfície do Oceano mundial um

volume de água que equivale aproxi­
madamente 'ao sêxtuplo da água exis­
tente no mar Negro. Assim, seria de
esperar que, anualmente, -o : nível do
oceano baixasse cerca de 1, 2 metros.
Tal não acontece, .porém. A evapora­
ção é compensada por dezenas de mi- A dificuldade consiste em que este
lhares de pequenos e grandes rios, pe- fenômeno global. da natureza depende
.las chuvas e- pelas águas subterrãneas.. de muitos outros factores interdepen-
Este último factor é o de maior .

dentes. É necessário ter em conta, ell­
importância paira, o .aumento da ri- tre outros, o clima, o relevo da zona,
queza do' oceano, embora compensem, a, estrutura¡ geológicá das rochas e

apenas em cinco por cento a água nestes últimos tempos, a, própria acti­
evaporada. A salinidade da água ma;- vidade humana. Constroem-se novas

rinha, a sua temperatura e teor em cidades e f�briCàs, a irrigação artifi-
elementoS químicos depende, em alto

.

c

(Con.clwi 1Il(J. $ .• pdgma)
grau, da águlll infiltrada da terra, da
sua composição, do seu volume e'da
zona em, que se infiltrou .. Os sais de - ,

¡=;�:�l,:?;:;=�Æ�:t PRODUÇAO DE ALIMENTOS
do mar, formando eriormes �C?Servas - ,-

deN�iÍ1:����t��e��t)orà'es'Íe-facto já ·SUFICIEN,'TE EM TEO:RIAesteja provado', não se conseguiu 'ainda. -

determinar CÓ1n, preéisão a exaiCta in­
fluência das águas subter-râhe_as' nas
diferentes bacias marinhas em que·_

CfJlIlIEIIJ tie llll'S
'/

Dentfo do que está regulamentado,
,á�

-

Caixas' Agrícolas são obrigaldas a Porque é natural e devido o res-'
, Deito pelos mortos, tem dado que fa-'" an'1{í1io recíproco e' assim, por conve-,. lar o caso dé um morto, em Odiáxere,'rtiência

-

de serviço, as escrituras da
numa sexta-feira, que só veio al ser'Cai..-a de Faro passaram a ser feitas
enterrado no domingo por nã(j existirem Monchique.

Tudo bem até que o notário de cová aberta no' cemitério da povoa-

lIt{onn!;-;""e avi.,.,,\ () Ohefe, da UniãC' �ão. A abertura da cova por pessoa
.�" Caixas que determinada' escritura que se' admite em estado de embria-

�uez e sem experiência no assunto,ffi':lrcada para 11 de Setembro não
I d

.

"eria ati feita Dor a tal ter sido acon-' 'oi coincidir COip. sePu tura e, seIs

,�lhadó por 3,lguétit que é de admiti.r meses mais ou menos, e o quadro de
." e�tranho ao serviço das Caixas. Como ,então afastou muitos acompanhantes
se aereditavà q]Je a escritura não .' ia defunto com rePulsa pelo acon­

teCido.-feita no-dia marcado,daria aso a anu�
S

-

-

ã h" terradorlação de contratos;,fol com espíritode _

e na povoaçao.n o a en
,

'

,

fficrifício e rucréscimo de despesas que
- "ao será de' pratIcar a abertura. da

� acto, ,e realizou no Cartório Nota-
: cova c_?nt. a�t7cedência para �)\T!tar

rial de Lagoa. 'casos tão ,-Insohtos e ma:cabros?
O ,assunto foi submetido à aprecia-

.

�-::¡f) do Sr. Ministro da Justiça, sendo
; ,',

de esperar que medidas venham a ser, 'ng'lg'to' fOf'lm ao futeboltomadas para evita.r a repetição de" 11. O �' U, '_ '..

casos desta' natureza.

A ESCOLA DE MúSICA
PROMETE

À Escola de' Música de Lagos, obra
nne se deve ao padre Pedrosa, 'Vacr',
dando seus frutos. .

No passado dia-,22 de Setembro as­
d�timo� ao seu serão de arte muskal
na· Igreja de Sta. Mari81 e ali nos foi
dado ouvir menores de ambos OS se­
xos tocando nauta, entoando çan­
ções sob a regência do lacobrigense
que frequenta o Conserva,tório Na­
cional de Lisboa. Um dos menores
actuou ao piano com satisfação de to­
dos os presentes, seguindo,se algumas­
canções do Ç7rupo Coral de Lagos que
assim marcalTam a noite do Festival
Nacional de âmbito PQPular.

SEGUNDO os dadós estatísticos di-
vulgados em Zurique pela UflFA,

perto de seis milhões de espectadores,
lssistiram, na época passada, aos 248
iogOs - menos um do que no ano

'OInterior - das competições eUl;opeias
de clubes.
Este número, S 739 lOS espectado­

res, representa um aumento absoluto
de 142191 pessoas em relação à épo­
ca de 1977/78, o que dá uma média
de 21 690 assistentes -por cada jOgo.,
Nos 63, encontros' da Taça ,dos

Campeões Europeus e nas S9 partidas
da Taça das Taças, a af'luência de
público a tin g i u, respectivamente,
1 SII 291 e 1 041 13S esPectadores.
Na Taça 'UEFA, 2826679 pessoas

a\SSistiram aos 126 encontros da com­

:petição.

deságuam. O programa hidrológico
internacional prevê, esta análise corno
uma- das mais importantes entre qs
seus estudos.

.

Venho pela presente solicitar a V.
Ex. os uma reportagern 'a uma nova

Urbanização na Porta Nova, em Ta­
vira, ou publicação da carta pois já
existem casas feitas e a Câmara Mu­

-iícipal de Tavir.a, que chamou a .si
a responsabilidade das infra-estruturas
ainda não fez nada.
A Câmara Municipal de Tavira res­

ponsabilízou-se pelas infra-estruturas'
duma, Urbanização na Porta Nova

(Tavira), tendo recebido as- mais va­

lias há cerca de um 'ano e já existent
casas feitas e uma pronta; mais não
'lá ainda, porque alguns lotes de ter­
reno são de emigrantes.
Sabe-se particularmente que' esta

zona a urbanizar foi adjudicada re­
. centemente, mas ainda não começou,
porque ainda as ruas não têm cotas.

Talvez com as chuvas apareçam as

medidas feitas.
A maior parte das casas são feitas

com créditos concedidos pela Banca,
o que equivale a dizer que algumas
pessoas terão de pagar importâncias
referentes' a duas rendas de casa, (vi­
vemos num País muito rico) e com os

inconvenientes de as crianças não te-

Irem habitação condigna: umas dor­
mem 1110 mesmo quarto,' outras têm .

de dormir com outros familiares, pois ;:_--...---........---_,---.......--....-----��--­
no seu lar não cabe 'Uma cama para
dormirem.
Isto é deveras inadmissível, .numa

socíedade, que se diz justa e. democrá­
tica e ainda pór: cima quando é o

«Zé» a pagar.
Quanto ao posto de transforma­

ção dai luz, em 27-3-79 estava o seu
.

estudo concretízado, mas o pior é .a

realização, que está longe de se alcan­
çar.
Neste 'País parece que está em voga

«é fin.o» ser-se incompetente não aju­
dar os outros e ajudar 81 corrupção.
Espero que a CMT não fuja às suas

responsabilidades e .não 'aproveite esta
Urbanização para as próximas elei­
ções -autárquícas, como uma'maneira
de ganhai!' votos. De falsos profetas
está o povo farto.

José Madeira - Tavira -

N�TES últimos tempos temos as-

sistido a um resurgimento de
um tipo de cinema que, de certa for­
ma, havia caído um pouco no esque­
cimento da maior parte dos cineastas,
Refiro-me ao cinema musical que,
chegou a representar uma das mais

frequentes formas de ex-pressão celu­
lóide há uns anos atrás.

Se nos transportarrnos alguns .anos
no passado através deste tempo que
nos consome insaciavelmente, iremos
esbarrar com o domínio do cinema
musical em muitas alturas da histó­
ria desta jovem arte .. E ainda que um

filme não fosse estritamente musical,
não faltava al oportunídade para uma,

. duas ou três cançonetas,

POR inicia!iva do Grupo Cul�ural e Vejamos, por exemplo, o cinema

Desportivo dæ TAP - Air Por: na- Península Ibérica. A maior parte
.tugal - e cam a colaboração dos seus dos filmes produzidos' rios. anos' �O,
Serviços de Relações Públicas e Co- 40, SO e até 60, eram películas nas

merciais, decorre em Outubro uma quais, de forma mais ou menos ¢"i­
iniciativa dedicada a crianças dos paJ- -dente, e.com argumentos 'onde as pai­
ses unde a TAP tem Delegações. , -; xões

..

calorosas e -'tudo que de aí
,

Uma criança de cada pafs e limai de advém;'
.

eram o prato forte - (faz-me
cada área das Delegações do Conti- lembrar os filmes indianos que devo­
nente e Ilhas integrarão Um grupo ram as. salas de - projecção portusue- "

que se deslocará a Lisboai onde o ,sas), se Jazia 'ti apold�ia' e eX;lltaçãb'
Grupo Cultural .e DeSportivo' e a ,dos símbolos naCionais - os portu­
companhia aérea lhes proporcionarão gueses aqui e os esparthois ali � que
uma. estadia de alguns dias. representavam uma grande trave de

sustentação'ideológica dos respectivos
- ditadores. Se todos os leitores bem, se
recordam a- propósito deste tipo de
filmes que vingaram d peill. penín­
sula, qualquer coisa, nem que fosse
,um cordão' de um sapato" um copo
'de leite' ou um milagre da santa qual-

· quer coisa- servia, para uma fervorosa
cançãe que, ou partiam os corações

, das senhoras identificadas com a coi­
,tadinha' da película _ou machificavam
os no'bres valores do herói, sempre
protótipo do que havia de mais no-.
breo
E lá fora? Bem, lá. fora, SObretudo

nos' quarentas e nos E. U. A., foi a

corrida, melhor, a caça, àquelas es­

trelas de palmo e meio que faziam o
· deleite das plateias - lembremo-nos
de Judy Garland ou de Mickey Ro-

· ney. No entanto, isto não foi, tudo.
A par desta procura incànsável des­
tas pequenas eriàturas dotadas de um

grau de talento inegável, temos, so.­
bretudo nos cinquenta e já princípios
dós sessenta, aquilo que se pod,eria
chamar de superproduções musicais,

Cartas à Redacção
PROBLEMAS iDA HABITAÇãO
Sr. Director,

Ano Interna[ional da [riaotl

A PRODU(;.Ã_D mundiãl de. aliinen- o 81umento, da fragilidade face . às
., ,tos. é sufIcIente, em teoria, prura ¡joenças e o fim da própria alegria de
que nenhum ser humano passe fome. v,iVer.
No entarito inil milhões de 'pessoas Uma pessoa Com fome v�ve apenas
passam

-

fón{e e SOO milhões sofrem meia existência.' -

, ,

de' desnutrição aguda. " O Conselho Mundial da Alimenta-
'. P·ara estudar as 'CausaS destai situa- ção tem como dbjectivo coordenar e

'ção e as possíveis soluções de um pro- implementai!' () -sistema de alimenta­
blema cada vez, mais ldifíC,i1 e angus-' ção dos países .integrados ria ,ONU. O

,

. tiante, reuniram em -Ota-Val,_ Canadá, ponto mais importante da reunião de
'EXCUSA D� UM NOTÁRIO EM por- Joaquim de Sousa Pisearreta ,os, países que' integram o Conselho Otava é a procura de novos cami-
PREJUtZO DAS OPERAÇõES . Mundial da iAlimentação. nhos para aumentar al produção de

-

'

.
-

-

ACONTECIMENTO EM ODIA-, Esta é a q\l'irlta conferência sobre alimentos nos países em desenvolv,i-DA CAIXf\ DÉ CRÉDITO
XERE QUE TEM DADO o tema que o Conselho efectua desde mento. No entanto, àcerca deste as-.AGRÍCOLA MúTUO a sual criação.

..

sunto, surgem dúvidas sobre quemQUE FALAR .

Os ministros da Agricultura dos
.

deve suportar a maior parte do es­

países ricos e· 'os dos páíses pobres forço.
pr6Curam definir uma estratégia, que
permita resolver

_

um problema, que
embora de máneira diferente é 'co-
mum a 'armbos os blocos. '

.

A produção alimenta,r da terra con­

centra-se nos países ricos enquanto as

populações nas nações em desenvol­
vimento passam fome dado que o

¡¡¡Umenta da população não é acom­

panhado de igual cresdmento da pro­
dução alimentar.

.

Tal flllCto justifica' que nos últimos
30 anos se tenha registado uma cada
vez maiior dependência destas nações
em matéria de importação de bens aH­
mentares. Ein 1978, os 'Í'aí� em de­
senvolvimento importaram 80 mil mi­
lhões de toneladas de trigo e, caso se

mantenha tal ritmo, 'terão de adquirir,
em 1990, cerCai de 14S milhões de to­
neladas.
No Ano Internacional da Criança,

segundo dados fornecidos pelas Na­
ções Unidas, morreram de fome e

doença, nos países em desenvolvi­
mento, nadai menos que IS milhões
de '-crianças. Sem contar que a desnu­
trição sofrida durante os três prime,i­
ros anos de vida ocasiona danos irre­
paráveis.
Numa resolução publicadal em Ota­

va, deputados italianos, membros do
Parlamento Europeu, protestaram pe­
lo facto de se encarar como catástrofe
quase -n8itural a morte por falta de
alimento de SO milhões de 'pessoas por
ano, enquanto se gastam na produção
armamentista 4S0 milhões de' dólares,
A fome, segundo refere o estudo'

apresentado ao Conselho Mundi8il de
Alimentação, significa, ·ta,mbém, o

decréscimo àa capacidade de trabalho,
das possibilidades de criar filhos sãos,-

F,A!CTORES .NtfEiRDE,PEN­
DENTES

A ciêncIa evolui e 'estes são circuitos desenhados pela- têení­
-

ca ,britâni'ca para equipar as viaturas de hode, que já é futuro.

APONTAM'E�tTQ.DE' 'CINEM,�
FILM'ES MUSICAIS (1

por Gutierres Setúbal
,

Foi sem dúvida o tempo dos magnífi­
centes' e luxuosos cenários" das gran­
des coreografías e dos actores-canto-

.

res-bailarinas. Para os jovens que não
tiveram ou não quiseram ter a: opor­
tunidade de ver alguns desses filmes,
aproveitem se puderem, para ver a

colectânea 'do cinema musical norte-
.

-americano «THAT'S INTERTAI­
NEMENTÉ»:
Mais perto dos nossos dias insiste­

-se, de certo modo, na fórmula geral
utilizada para confeccionar estes fil->
mes: uma história de partir corações
com actores que agradavam facilmen­
te a plateia e, por vezes, umas crian­
cinhas desgraçadinhas para: reforcar

.

o choro durante o
-

espectáculo. Tal­
vez que o exemplo mæis contundente
deste tipo de. cinema seja «Música
.no Coração».

.... .
..

,

Até agora" fizemos um apanhado
muito sintetizado daquilo que parece
ter sido -o cinema musical ao Iongo
destes anos passados. Na próxima se­

mana tentaremos analisar o fenóme­
no n� ñossos dias.
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Super � abúndância de
uvas na .área da Adega
Cooperativa de' Lagos

�

mões (Capitão' cesSl).nte e actual dos
Portos de Vila Real de Santo Antó­
niO e Tavira), hoteleiros, agentes de
v.ia,gens, que foram cumprimentados
pelo eng. Duarte Rosário e José
Gomes Cumbrera (administradb-r da
Navotel - empresa proprietária do
Hotel dos Navegadores) e Carlos Fer­
nandes (director da,quela unidade Ho­
teleira).

":"����'.:;l!'Œ:;¡;¿a"3t:u;:��r_.7,�

"

A PRODUÇÃO abundante de uvas

na área da Adega Cooperativa
de Lagos, circunscrita aos con.celhos
de: La'gos, Aljezur, Vila do BIspo e

'Odemira cuja colheita se está a 'pro­

cessar, �ltrapassa todas as previsj'ies
e é de longe a mais elevada de todos
Os tempos. .

,

Segundo informações colhidas na

sede da Adega Cpoperativa, as esti­
mativas de cada um dos associados,
declaradas pail'a entrega, está neste
momento com um acréscimo da ordem
-ias 40%, não obstante as decI;lrações
prestadas pelos vinicultores atenderem
'mteci-padamente 81 um .aUmento de

produção, receando-se deste modo que
a capacidade disponível da Ade�a I?a­
ra armazenamento' do mosto se:Ja m-

suficiente.' _

O apetrechamento mecânico e ope­
rários .que lhe estão adestritos tra­
balham il '1{)0%, por períodos que ul­
trapassam, por vezes, as IS horas diá­

das, chegando a ser manipuladas por
-iia quantidade,s 'Que ultrapassam as

quinze toneladas de uvas.
'

Em consequência do grande dife­
renciaI das quantidades declaradas e

agora, entregues, . formam-se bichas
(dntermináveis» de veículos 4e todos
os tipos, chegando; em alguns casos,
a aguardar pela",sua vez 10 horas e

mais, ficando ainda muitas _viaturas
'¡unto à Adega prura descarregar ,no

dia seguinte.
,

O mosto, dado o m'au acondiciona-­
mento dos recipien!es �nde são trans-

(COIiwlwt na 4.· pág>fma.)

HOTEL NAVEGADORES (MON­
TE GORDO) AMPLIA A SUA

ACTIVIDADE

NOVO CASiNO NO FUNCHAL

(MADEIRA) ,

Victor Gameiro

Tem vindo a 'incrementa,r-se a acti­
, vidade do Hotel dos Nàvegadores, em
Monte Gordo, unidade que é dirigida
por Carlos Fernandes.
Para além das obras de ampliação

em curso, cuja }.! fase' estalfá con­

cluída em Maio de 1980 dotando-o
'cóm mais 129 quartos, a que se se­
guirá nova fase, num total final de
41S qururtos, foi ara inaugurado o

restaurante-s-nack de apoio, em plena
praia. O restaurante-snack de apoio
ocupa umllJ área de 300 m2, está do­
tado de todos os requisitos, com auto­
nomia de funcionamento e dispõe de
capaCidade para 200 refeições simul­
tâneas. O seu custo orçou os 3 mil
-contos, A entradal em funcionamen­
to foi assinalada com um jantar vo­

lante, confeccionado por uma equipa
do Hotel dos, Novegadores; sob a di­
recção do Chefe Cozinheiro Casimirõ.
Presentes várias entidades, entre as

quais o vereador Manuel Rosa, em

representação do Município de Vila
Real de Santo António; os Capitães­
-Tenentes José Frazão. e Cortes Si-

Integrado no complexo hot�leiro
«Casino Park», cujo valor orçou em

,

cerca de um milhão,-de contos, entrou
em funcionamento o novo Casino da
Madeir�. Com um projecto da, auto­
ria dos arquitectos brasileiros Óscar
Niemeyer e Viana de ,Lima evidencia
a modernidade que tornou célebre o

projectista de Brasília.
.

O Casino, que está implantado nu­

ma zona verde do Funchal, dispõe
de ,quatro salas de jQgo, rest'aurante, e
«'boite». '

Esta tem clllpâcidade para 2S0 pes­
soas e o tecto é iluminado por 3 SOO

(Conc1lwi na 4.· plÍgrmn)
I

ESPECIALISTA

Doenças de Crianças

Praceta Projectada à
Estrada da Penha, Lote. 8
.1.0 Esq.o _ Faro.

.

]Æarcàções das 10 às 12
e a partir das 14,30 pelo
telef. 28457.

o melhor sortido enContram V. Ex.&8 na CASA AM®LIA TAQUELIM GONÇALVES (CWlA.IX>8
Docms iRllOOŒOINIAiI')1 BU8i dÍaa PœtaíJ deP� 27 - 'J.'.eIleit0Dlel 6æ82-Lagœ-�'-p8Il'a!todo CI P'afII"
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